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EDITORIAL

A Greve dos Têxteis
rrw Am t*it*ia carioca* é uu m*rt« Importante
tm é***n*oh mento da* bifai, da ela*** opera-

É fia # 0> n«**»« (m»»«». rodo» o* trabalhador*- de toda*
a» ik»íi»«»^» pHUfctai * tiioiprccíMlcm a Ktí ndr *tir-
nifíra<â« d«*»<u luta • a conMdrram como »tu própria
bu.

Ua icxttm levantaram-a* em gr«*e em dtíV*a de
¦MM rvt%ttidi<a<õca, U* patrõt» i- o í^crim pcn*arttm

quv aiinla poetam enjjaua-íoa com a Ju*uc,a do Ira-
Imii.u M4» o- operário», na lula pelo pio, nao »e
ü,n..i;im ludibriai não «e curvaram a uma oVcímio
bjaatai ÚCChto fM transforma em lei a tuntao* dof
pairoei». Depoia, recorreram à violência e a* ***¦***"
unir covarde, maiando o operário Aluir l*aula «o»*
em plena vw pública. Ma* oa trabalhador** nao nê
deixaram intimidar, juraram prosseguir a luU « *»«
;-.ir o sangue de iea mártir. A violência polkial iam-
bem nâ conseguiu db-per^ar o» grevista* não foi
capai de abater seu ânimo de luta. Ma* o governo
C patroe» apelam para as manebras e os embustes doa
agentes diven-ionistaa do PTB. dos odiado» peleRoa
policia»», du* tmediadore»» hipócril-ís e embuMctroa.
Jango Goulart queria que o« previstas se •ajeitassem

• às impoMçôea da policia a*sa*Mna de Altair. Os pele- .

gos lançam boatos falso, para forçar » vo»« dV£ ¦
tores tStda, como o da li. ao trabalho. O <mediador»,
ceL Saturnino Lang. nao eor.se>ruindo embair oe «re-
vistas re^la afinal sua verdadeira face de pobclaJ. ¦
\ imprensa burguesa diariamente ataca o* grevista», |
divulsa noticias falsas, «cela contra êle» ou e*pan-
cadores policiais.

Mas nada disso quebrou a vontade de luta do*
operários. Nesta luta por melhores salino», o* trt- V
balhadores ocupam sen posto de vanguarda contra a H
carestia e suas causas - a política de guerra e de
MibmissSo ao colonirador americano seguida.pe* H

governo Vargas. E* uma luta por aumento de salário*•'overno 1 arjio.-. ei um» ••,»«• r-- . .
mas também uma luU pelas liberdade» democráticas,
contra ? reação policial-fascista. que está com- as .

* mãos tintas de sangue operário. ||
\ Kreve dos têxteis é uma demonstração eloquen- &

1 te de que a classe operária procura o seu caminho: 3
o caminho da unidade e da acâo. Sua «penencia de ¦
combate encerra preciosos ensinamentos para toda a ;
classe operária. A reação não contava tom uma reine- H
têucia prolongada dos têxteis em greve. Os patrões «
não vacilaram inclusive em reter salários ganhos an- |g
tes da greve para forçar os trabalhadores a rendição I
pela fome. Este cínico assalto à bolsa alheia demons- ||' 
tra que baixos e brutais, que ilegais e criminosos sao g|
os meios de luta dos sanguessugas da classe operária.

A duração da .greve, ]& quase no término do se- W
4§ gundo mês, assinala um novo nível nas lutas opera- ¦
4% fias e demonstra que o proletariado está disposto a |

defender seus interesses vitais e a paz, está disposto ja^
a lutar contra a reação, contra a política criminosa $
do governo. M|

O exemplo dos têxteis inspira admiração e orgulho, |p|
desperta o mais vivo e ativo sentimento de solidarie- |
de.de no seio de toda a classe operária. Acima óWudo ]
seu exemplo ensina que a organização e a unidade |^|
da classe operária são o caminho da vitória. A greve 1
dos têxteis impulsiona não somente a organização e

[ unidade da classe operária, mas faz também com que
p| avance a luta de todo o povo contra a carestia, a po- ||f

| lítica de guerra, a dominação americana que semeia Ip''% a fome e a miséria.

VOZ DOS LEITORES
SAUDAÇÃO A PRESTES

Do Fundo do Cárcere
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Querido cnmaradii Prestes.
**or interméoio st Voz,
OPERARIA cn»io-ie minha
tbloro-a saudacir MÉta «M
ia |>iorU.-a err. que compie-
ta> 55 ano», viaa ela '.6aa
tícdicadi à luta em detewi
da independência cie nos»a
(átrta.

Neste momento dramati-
co por que está passando
nosso pais. quando a; elas-
ses dominantes executam
urna política cri minora de
preparação guerreia vlsan-
00 transformar ntsso paJs
cm colônia dos Inc^endlãrlos
de guerra anglo-americairs,
tu vejo. como o povo brasl-
\elro vê em ti, a mala alta

Saudámos de
Coração a
Prestes

O 3 de janeiro é a data
que ninguém esquece, pois,
nos lembra o surgimento da
e&trela que clareou o Brasil
o qual vivia nas trevas.
Trata-se de Luiz Carlos Pres-
tes — o Cavaleiro da Espe-
rança — a quem eu e toda
a minhaXamilia saudámos
de coração pelo seu aniver-
Gàrio, fazendo votos para
que essa gloriosa data se
ieproduza por muitos e mui-
;os anos.

Ao falar de Prestes, fala-
mos num grande patriota
brasileiro que se bate e
sempre se bateu pela inde-
pendência da nação, em de-
fesa dos interesses do povo.
Prestes, em quem o povo
confia, aponta-nos o caml-
nho para a liquidação do
atraso e da nvséria em que
vivemos. São felizes os bra-
sileiros de poderem contar
com um líder de moral, do
coragem de patriotismo, de
amor ao povo. como Prestes,
qualidades estas provadas
durante mais de um quarto
de século de lutas. Com
Prestes à frente, nole em
jl953. o Brpsil encontra-se
próximo da libertação.

Saudações fraternais
João Exaltação da Cruz.

Noto da Hedaçâo: Cientifi-
camos ao nosso leitor que
nos enviou a carta ac^ma
que o texto final alusivo a
vma história do nos-^o foi-
clore. foi entregue ao escri-
tor Dalcidio Jurandir a fim
de dar-lhe forma de conto
que publicaremos em edi-
ção próxima.

Encheu o
Cofre para
Aiudar a
VOZ

esperança de vermos asse-
gundo em no üo pais um
clima de Paz. Independência
c progresso

Meu desejo era estar em
liberdade para homenageai-
lt de modo a pcrmmr o
alargamento de nosso cam-
po de aç&o. como sempie o
fiz. desdr que entrei para o
g!ori050 P C. B . em 1945,
quando então encontrei o
r.ialor tesouro de minha vi-
da. Entretanto, coni a »stu-
nldez e o cinismo da reação
não me permite este direito
sagrado que sinto de te ho-
menagear. eu o faço de
acordo com a skuaçân de
Injustiça em que me encon-
tro preso há um ano e trás
xaesês. Injustiça que trans-
iorrno em ódio paia tornar-
me mal* capaz de combato*
Ia.

Camarada Prestes: apro-
velto" a còwtunldade para,
em tua pessoa, saudar o •

* C. N. pelas medidas toma-,
das no sentido de hvrar nos-
so partido dos tr^idore* da
classe operária, pois com-
preendo perfeitamente aue
estas medidas no-'permiti-
rfio navegar com begurança
para a conquista do nosso
objetivo.

Inspirado no teu exemplo
e ens'nnmentes, j'y?-tê qae
estou preoarado e disposto
a sacrifício malotes, pro-
curando senvue ser digno e
ter a honra do maior r.ome
que um cidadão pode con-
qu'star — ser comunista.

Terminando, desejo arden-
temente oue viva* muito
para a defesa da Paz. da
Irdenend^ncia do oafs, nara
o seti-vOroTesso, pola liber-
ta^o da cln<!Fe ooer^rin.

Renalvo Siqueira dos San-
tos.

Penitenciária de Maceió,
30-12-52.

Abencôo-te,
Prestes

Prestes! Como todo pátrio-
ta que ama o Brasil e sente
em tua. ação a sinceridade
de lutar pela independência
e leiiciddut: deste povo. eu
te felicito; como mãe que
acompanha as tuas lutas pe-
los nossos, filhos, para que
tenham a alegria de uma
vida sem os honores da
guerra, com mais escolas
des.r>ertando-os paia o são
patriotismo, abençôo-te pe-
dlndo a Deus que este seja
o último aniversário que
passes longe de teu povo
què te ama e luta pela tua
liberdade, ouvindo os teus"ensinamentos.

Onde quer que estejas, q
r.osso pensamento aí estará,
certos que voltarás mais
cheio de - devotamento à
missão patriótica de elevar
o brasil à situação de Dal»
independente e democrata.

Guiomar Damasceno.
Niterói, 3-1-53.

Os armamentos devoram o pão das7 famílias
: )¦ (Chargí de Lavassales)
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Acompanhando um paço-
tinho contendo 52 cruzeiros
recebemos do ?r. A. V., a
seguinte cartiiiha:

*Sr. Redator: essa ê a mi-
nha contribuição .para a Voz
Operária, obtida guardando
num cofre todas as moedas
de 10 e 20 centavos que
chegavam às minhas mãos
diariamente. Acho que essa
é uma boa maneira de aju-
dar ao nosso querido sema-
¦iiário, sem exibir granas
sacrifícios; é um exemplo

...que -pode ¦sei-- seguido por_
todos os leitores»,^

Você tem
Sido noss

ca patriota, quo d.a n dia
vem lutando e orientando 01
direitos da claase operaria.

Cavaleiro da Esperança;
óereio que esta data §e re-
produza por muito»» anos e
que brevemente \\jcè esteia
em noíuo convívio pata nos
alegrar, e para termo» uma
ptu duradoura, mais. pflo.
terra e ilbprdade para o po-
vo brasileiro.

Súlve a paz mundial! Sal-
ve .1 classe operária!

Niterói, 3 de Janeiro de

, C. irancisca.

Teu Nome
Significa

PAZ

Orientador
Prestes! Saudo seu. 55.'

aniversário, data esta que
traz grande e:perança para
o nosco povo, : 

porque você
iem sido nosso orientador e
amigo, Confiamos, em você,
pelo seu caráter e coragem

2' cora júbilo que o povo
de Campina Grande vê pas-
ear á glorie sa data de 3 de
janeiro, dia em que nasceu
c amigo do povo c lutador
pela independência nacional
Luiz Carlos Presta..

Ao pa. sar essa data, lem-
bramos do sofrimento do
no&=o povo opiimid. e aban-
tíonado pelos atuais gover-
nantes. E' nos chafarbes,
em filas intermináveis para
tirar água, que ouvimos as
donas de casa dizer que as
torneiras de suas casas es-
tão secas há mese3. São os
guardas-noturiios que ainda
ganham 12 cruzeiros por
noite de trabalho, suo os re-
tirantes que fogem da seca
dos sertões, os pequeno? co-
merciantes que não mais
podfm comerciar em virtude
dos impostos que os esma-
gam Sho os funronários
públicos e de autarquias
oue viram passar o anc de
52 sem o aumento que tan-
to necessitam, é a classe
operária que luta por todos
os meios contra a fome e a
opressão.

Tu comnanheiro. és a es-
perança dos brasileiios. Teu
nome significa paz, tua
orientação é uma lição, és
professor e aluno, aprenden-
d^ com o povo, o nos^o so-
frimento. tu nos en~inas co-
mo dirigente máximo do
nosso Partido. Por isto. os
traidores da nação preten-
dem processar-te. íor^am-te
a viver oculto; F' com or°ru-
lho oue o povo diz. «Prestes
e a d asse operária com seu

¦ Partido à frente, consegui-
rão im.oedir o envio de. tro-
pas para a Coréia. !inped?r a
aprovação do Acordo Mili-
tars.

Com a tua sábia orienta-
ção os camDoneseh sabsrão
íorçar os latifunümrios a
entregar as teiras das quais
se aooss?.ram. Com a tua
orientarão marcharemos pa-
ra a Democracia Popular.

Longos anos de vida a
Pre:-tes. nosso irmão, com-
panheiró e guia. discipulp
do grande Stálin e Lênin^
Tudo pela paz!

Antônio Pereira da Silva
Campina Grande, 23-12-52.

Mensagem de
Aniversário.;,.

Prestes! •" ,: ¦

Mando-te esta mensagem,
"orno uma prova de eonfra- .,
ternização contigo, no dia ,
que transcorre o teu ani-, .
versário; Prestes — .Cayalei-i ,¦'
ro da Esperança —. sau.do-
te como uma tua compa- i
nheira de lutas. . \ .,

i-l. ,:.: Lpurdes.
3-1-53.

A VITÓRIA
ESTA
ESCRITA

Muís um aniversário de
Prestes. Hossoatu ainda eirt
flOMOt ouvidos as palavras
ue pnz que se ergueram
bem alto no Congresso uot
Iovos reunido em Vttna.

L. o dia de hoje. granue
PII-..US. o mais (oimoao uo
ano, marca mais umu eta-
pa gloriosa em tua viuo,
cluua de abnegação e uo
carinho pelo povo:

Querido camarada, ia-
zenuo um retrospt^to, vc-
mos quanto progresso tens

¦ ciauo ao nosso p-vo com
teus LM.mp.cs, teu-s saenfi-
Cios, tua paciência e teus
ensinamentos. Cada dia que
pa sa, mais viva se grava

. no coração do povo a verda-
oe de tuas palavras since-
«as e leais.

Quebrando o ritmo triste
das torturas, das vozes an-
gustiadas, dos gritos de re-
volta, aqui, ah, no mundo
imeiro, ouve-se o teu nome
pronunciado orno um hino
de paz e de doçura, ameni-
zando o próprio sofrimento.
£, por isso te perseguem os
homem que já se esquece-
iam da fé e da humanidade.

Mas, " que poderás eles
contra ti, a quem cefca o
afeto sincero de teus compa-
nheiros, de teu povo. de te-
dos os homens sinceros de
pátrias distantes más tão
perto de ti? Eles se deses-
peram e te odeiam porque
sabem que tua vitória é cer-
ta; está escrita no livro da
fatalidade hl tórica e na
história ficará gravada como
um símbolo, uma bandeira
Oe paz e amoi. Feliz a nos-
sa .pátria que te possui co-
mo filho e,,felizcs nós iam-
bem, que te possuímos co-
mo amado guia e mestre.

Carlos da Silva Neves

Prestes luta
Pela causa

R?ç~hheco em Luiz Carlos
prestes um grande homem
de fama nacional e interna»
lío'*i5>1, vm lut^or peU cau-
sa da paz. da liberaade e da
d^moer^a ern defesa dos
povos amantes da paz, mui-
to partvularmente do povo
brpejiniro oue luta contra o
imneri rMsmo e nt^a paz,,
pão. terra e liberdade.

Salve os 55 anos do Cava»
leiro da Esperança.

Jrsé Duarte de Abreu*

m õpMmm
Diretor Responsarei

JOÃO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATBIZ: Av. Bio Branco,
35? - lí« andar - Sala 1712

srcrasAis
SÃO - PAULO — Bna dos
Estudantes. 84 - Sala 29;
P ALEGRE — Bna Volnn-
tirios da Pátria, 53? - Si 18
RECIFE — Roa da Palma,
295 - Sala 306 — Ed. Sael;
SALVADOB — Bna Salda-
nh.á idá Gama, 22 - térreo;
FOBTALEZA — Rna B-.ffto

ido Bio Branco, 1248 - SI 32
...:•., 1 AísSINATÜBAS
Anual  ..
Se*netral ., , .
Trimestral .'.'S".° Avulso ..
ÍS> atrásad'o::,
«sW Semanário-6 reimpresso
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Lenin e a Luta dos Povos Pela Paz
HA 

20 nnos, no dia U do janeiro de 1024,
n proletariado e os homens progrcsalst is
.1.- todo o mundo recebiam urmi triste

noticia; morrera LÔnln. CcBuara de funcionar
t, cérebro, cessara de bater o coração do gí»
/ante revolucionário, que seta anos antes
emergia dos oscembroa do vasto Império ro*s-
crvitn conduzindo o proletariado no poder,
abrindo-lhe o caminho do comunismo — o
rc"!mo que permitirá aos povos construir o
j-cino da felicldado sobre a terra.

Mas riüo só por lhes ter aborto essa sendamrrnvilhosa voitavam-so os trabalhadores dotoi'o o mundo pnra Lônfn: Õlcs haviam vo.rífcarfo aue a ação do grnndo chefe dos no-vos da Rupsia correspondia n8o apenas asins esperanças mala distantes. mn« também* s»ns aspiro*5cs míls imed^tns. Os revolu-
ylonárlos verificavam que Lenin não npenn*Ib-s nnontava obletlvos a atingir, mas t«m-b0T, ,hc" enf,{na^a *o eamtnrm pnra- chegarn P'»««. Os exnlorndos e onriajidos de todo ornnndo. verif.cavamt<§ na base duma emerlAr,.cfn concreta. oue nao apenas o ln«mlgo In-tnnio —- a T»ollcla. as forras armadas a s*>r.vlro d« reP««ao, o aparelho do Estpdo. enfim— podia ser venc'do, mas aue tam^m aer-t^mivfio dns forcas canitwUstns e»Wní»s
p^a ser batida por um novo dV*'d'',a ad«'nnder suas conquistas sociais a «ua liber-dade.

PAZ, ASPIRAÇÃO DOS POVO»
\

Entre os primeiros decretes aprovadas
pMo Con<resso dos Soviets e assinados nor
Lênin estava a .paz. O jovem poder soviéfcr
atendia assim à vontade do 8eu prónrio n~vo
e ao mesmo tempo ia ao encontro da asnJra-
ção de milbõps e milhões de homeis de t/>dog
cs países, vítimas duma guerra cujo caráter
crimmnso lhes aparecia cada vez mais cia-
ramente. -i

E foi justamente essa uma dns principaiscansas cue levaram as grandes p-tênc'asjmnnrialistas, encabeçadas pelos Estado3
Umdos, a realizarem uma criminosa guerrair^rvondonísta contra o poder soviético. Os
Frades cnnltniístas. que estavam obtendo
]r»rog fp^pf;cos oom a pue^a e m,e p8ni.r""«m. através dela, eonrunVar uma fatia
a?»"h rn^s pressa do direto de ey^orar 03 1
ffiVQfi; não oupr^TYi ouvir falar em ??>?. ^«m-
tro de seus prónrios países, nem nretend'"m

a guerra e que convidasse os d'>*v,o;s povosa concluírem uma paz justa e imediata.

O MEDO DA PAZ

Foi o medo da paz que armou a mão do
si cario encarregado de abater Jauiés. Foi o
rredo da paz oue determinou as perseguiçõese.os assassinatos dos socialistas internaciona-
c;onalistas da Alemanha — entre eles os de
Kirl Liebltnecht e Rosa Luxemburgo. Mas,
tr^to ouanto os capitalistas franceses e ale-
mães, os americanos também consideraram
um crime falar-se em paz. Em* 1918, dezesse-
tf operários m^^og. de uma organização
sindical — a I.W.W. — foram de tal manei-
ra espancados'. por reclamarem a paz quetrês .deles morriam no d'a seguinte. Uma se-
mana antes desse fato, um ministro religioso
que nada tin^a de revolucionário — Bigfrelow~- foi atacado pelos homens da Ku-Klux-
Klan e selvagemerite espancado por se pro-nunciar pela paz. Descrevendo o fato. o
«New York Times» disse que, ao ser-abando-
nado, .0 corpo, de Biggelow era. um monte
disforme de.carne sangrenta. O interessante
ê que, tendo sobrevivido è apresentado queí-xa tos tribunais, Biggelow fòi condenado por«falta de patriotismo é manifesta simpatia
pelos pacifistas». ...,' 

'-'.'¦

«WALL STREET TENTA ESMAGAI
> A REVOLUÇÃO

- ' • •'/¦ ¦ ¦

Mas se tais crimes eram cometidos em
seu próprio país, outros muito mais mons1-
tmosos ehm' ^iqtíèjàdos e tjratimrdos contra
os povos da Rússia pelo imperialismo ameri-
cí"i0. visando sempre o mesmo objetivo ~'
esmagar o sentimento de paz. O ênv?o; de
yíveres ao naís dos Soviets i foi proíVdo e
isso. segundo a própria imprensa americana,
enoaar,to' «ps boícheviqués permanecessemjir> «orler p • f^ntinnoRáom a pniiVnr seu t"")- ¦
p-^ma visando a conclusão da p^^. (FoV
rei.tm Relatiohs», 1918, vôl I,' pV- 266).:;.'

i^as não se limitou a isso o imperialismo
americano., Ele procurou sufocar com suas
prétripR mãos a voz que clamava «or naz ^e liberd? de. Essa • tarefa. criminosa lhe pare-cia tanto,, mais sedutora por mVpr fc.Ail
ano^erar-se de uma boa .parte dos dftsnoj^s
di orçsa com que sonhava. De um lado' 

"o
»'onueio da fome, de outro a intervenção mi*
ütar aberta para apoiar-os bandos armados'
de KolHiak e Denikln -j- e assim estará '
aPlainado ó camtnho para a conquista d©

V. I. LENIN NA TRIBUNA — Cópia de um quadro de A. Gerasimov)

territórios imensos e riquíssimos. O senador
Pointdexter brada em Washington a respeito
da Rússia: «Sua capacidade de coesão, de
organização e de reconstrução desapareceu
para sempre. Não existe mais a nação.» E
logo: «O que mais importa é srirer como mo-
bilizar a Rússia, çom seus 170.000.000 de
habitantes, seus ilimitados recursos em vi-
veres, • em combustível, em metais». («Con-
pressionai Record» vol. 66, pg. 11.179).

Ao mesmo tempo outro magnata, o se-
nador Sherman, pedia ao,governo, ná sessão
dé 20 de junho de 1918 que intensificasse a
intervenção armada contra a Rússia e des-
tacàva.a importância da Sibéria:. «A. Sibéf
ria são campos de trigo.e pastagens de tanto
valor como suas riquezas minerais». («Con-
gressional Record», vol. 56, pg. 8.064).
. E as exigências ferozes desses milionários
eram vigorosamente sustentadas pelo govêr-
no do. país. O. próprio Wilson, que se esfor-
cava por passar por «pacificador» e «demo-
crPta», foi defender na Conferência de Ver-
s^illes um programa de desmembramento da
Rússia e o d;"reito de os Estados Unidos
exercerem um «mandato» sobre a zona do»
Cáucaso arrancada à soberania soviéticai

A TDLITICA E A PAZ DE LENIN

E^^nanto assim a<riam "as 
potências lm- -

perialistas, outra muito diferente era a po-
smno da Remíblica Soviéfca. Dewoig do de-
crpt-> de 8 de novembro de .1917. por onz«í
vp^es.. p governo dos Soviptg din>iu-se aos
países da Entente com propostas de paz.

5m julho de 1919, pleno período de In-
fcprvp"^© armada americana contra a' Rús-
sla, T-p.nihí rpsnondendo as perguntas de um
jóraalista americano, dizia:

«Quanto aos Estados Unidos &-Japão,;.te-
mo como primeira finalidade política repe-
liir seu cínico e criminoso ataque de ranma

à Kus^ia, aue serve «penas oará enriquecer

os "apitalistas desses países. Por varias ve-" zes temos proposto a esses Estados, e de
maneira solene, a paz; entretanto., elos nem
sequer nos responderam e prosseguem a
guerra contra nós». E logo: «Não temos
mais aue um objetivo político, um único ob-
tivo econômico em relação a todos os povos,
neles incluidos cs Estados Unidos e o Japão:
aliança fraternal com. os operários e traba-
IhaeOres de todos os países, sem exceção».
(Obras, tomo 29).

Em fevereiro de 1920, falando ao corres-
pendente dó «New York Evening Journal»,
Lenin_insistia: «Que os capitalistas america-
nos não nos toquem e nós não tocaremos nê-
les. Estamos mesmo dispostos a pagar-lhesem ouro as máquinas,, instrumentos, etc.
úteis aos transportes e à produção, e não
somente em ouro, 'mas também °m matérias-
primas». (Obras, tomo 30, pjj, 340).

COEXISTÊNCIA PACIFICA

Essa Posição conseqüente pèlá paz do Es-*
tado Soviético repousava sobre o princípio da
poss?bilidade da coexistência pacífica do re-
ginri capitalista e do regime socialista, ar-
dorosamente defendido pòr Lenin e Stalin.
.'.': «E' admissível porém — perguntava Lê-
nin — um estado geral de còisag em aue a
Renúbüca Socialista possa existir dentro dó'céVo panrtriiVfi? E respondeu: . <Tsso Da-
recia inadmissível tanto no sentido político
«;-)jno ,T"> S(?r,^''J', m"1't-if. ^"° 'ssn "¦' noss'v?l
no s.mTído polítVo e no s«»>tido multar está
d«mr»nstr*"io e "já é um fato». (Obras, tomo
33, pg. 126). 

'

Mas :Lênin é Stalin não se limitavam ã
proclamar a von+vete de mz dos. r>^v^>s ria
Rússia e a defender a tese da ooex'stência
pacífica. Ao mesmo tempo que fazia isso, oa

, bolchevjqu.es mr,^i'1'""*",m' '^s <v™r^ ' ¦ * "os
operárias e campqneeas do seu país para a
defesa armada do solo ,pátrio e desmaseara-r
ram aa manobras criminosas dos imperialis-

taa diante de seus prónrloa povos, despertan-
do-os para a luta efetiva contra a agreaaao
0 contra seus exploradores a opressores.

A «Carta aoa Oporflrloa Amuiicanua», Uo Lô-
nln, repercutiu intonsamente nos EE. UU. ono mundo inteiro. Lonin explicava ali o quahavia aldo o sujo ni>£ucio da guerra:

«Eles (os muitl.miüonários norto-amort-
canos) ao enriqueceram mais do quo tod:s.
Do todos os países, mesmo os mala r.coa,
filea fizeram seus tributários. Acumularam
centenas de bilhões do dólares. E em cada
dólar vê-se os salplcos de lama: lama doa
sórdidos tratados secretas concluídos entre a
Inglaterra o seus «aliados», entre a Alemã-
nha"e seus vassalos, tratados sobre a parti-lha de botim saqueado, tratados de «wwls-
tQncla, mutua» destinados a oprimir os
ou., rios e os er•• • - internar uns, Oa-
da dólar está enlameado dos «lucrativos» for-
nec.mcntos do guerra" quo em cada pais au-
montaram a fortuna dos ricos • arruinaram,
os pobres. Em cada dólar M manchas do son-
guo, desse mar de sangue que verteram dea
milhões de mutilados».

Lénin mobilizava assim a opinião livro'
dos países capitalistas para a luta contra a
agressão. «Travamos com extraordinária
energia a guerra pela paz» — disse file. «Es-
sa guerra nos apresenta magníficos resulta-
dos. Nesse setor da luta nós nos manifesta-
mos com todo o nosso poder, em todo cac
ao nfto de maneira pior de que no campo de
atividade do Exército Vermelho...» (obras,tomo 30, pag. 423)

STALIN, CONTINUADOR DK LENIN

Foi seguindo o desenvolvendo as pre-ciosas indicações do Lênln que seu compa.
nheiro o contihuador, e grande Stalin, de-
fendeu e conduziu à vitória a justa políticade paz da União Soviética, política sobre a
qual se construiu com H*n o •"">«»» u«»rnn cem
03 planos qüinqüenais que precederam a gran-de guerra p°' t *^'' tca,
defendida imperturbável e incansavelmente
pòr Stalin, que leva 03 povos de todo o mun-
do a voltarem-se hoje para o grande pais do
socialismo triunfante como o depositário de
suas aspirações mala profundas, e grande ba»
luarte da paz.

E isso porque da mesma maneira çue em
3918, o imperialismo realiza hoje agressões a
povos livres e ao mesmo temno ameaça nti-
rá-los a uma nova consagração mundial.

Em 1920 Lênin dizia: «Temos diante de
nós um imperialismo completamente mi, quenem sequer julga necr-ssário cobrir-se. consi-
derando-se noberbo tal como é». Que diria o
genial dirigente do proletariado quando o go.
vêrno americano desencadeia uma cri.aíno-
ca guerra de agressão ao povo da Coréia
com o fim confesso de salvar'os monopólios
de iminente crise econômica? Que diria
diante das cínicas destrulções em massa e do
emprego concreto da arma bacteriológica con.
tra os povos da Coréia e da China? Que dl-
ria diante das medidas francas de intervsn»
ção e sabotagem nos países democráticos,
aprovadas pelo Congresso Americano, da pre«
gação aberta da guerra, ora contra os povosda Ásia, ora contra os povos da Europa Orl«
ental? .

Lênin repetiria certamente o que diss*
quando o imperialismo americano intervinha
mllitarmente na Rússia: «iSles vêm esmagar
úm povo que passa do can'tnlismo íi liberda-
de; vêm estrangular a revolução. E afirmamos
com certeza absoluta que. agora, esta fera
mais voraz .tombará na abismo onde caiu o
imperialismo alemão.» .' ,

^iBnt&o, a superioridade ejn armas, em or-
ganífação militar, em capacidade de produ-
ção do imperialismo em relação à Rússia So-
Viétiea era esmagadora. Mas o imperialismo
foi derrotado.e teve de sujeitar-se a um lon-
go periodo de paz. Hoje, a política de prepa-
ração guerreira, a agressão à Coréia e à China,
a guerra fria contra os povos democráticos con-
tribuem para.aumentar cada vez mais o cam-
po dos que, lutam pela paz e pela independeu-
cia'nacional. '.

E é em grande parte como conseqüência
da ação destas forças em crescimento queos provocadores dé guerra também rrrhm
ser detidos agora. As Potências capitalistas
podem ser levadas a procurar uma outra solução
para as suas dificuldades econômicas numa po-
lítica de paz e de relações comerciais com os
países, democráticos. Frn o oue cl,c_5e o nanra-
ra<V Malenkov, re^ntemente, desenvolvendo
a - tese leumiata-stalinista da coexistência pa-

. Jfica: »Ènquanto os círculos belicistas ame-
ricano-britân5'^'' r*-" : - •' '^ ••^¦-»r r
que só -a corrida armamentista é capaz de
ocupar a indústria dos países capitalistas,

(Conclui na 4*pág.)

•

M' W

$?0



CLEMÊNCIA PAKA OS HOSENBERG:
"T.

Um Bpêlo do Mundo
Martela a Casa Branca
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O casaf Roaenberg, numa

ANTES 
¦ de abandonar

seu posto presidencial
na Casa Branca, lugar don-
de semeou tanto ódio, luto
« orfandade pelo mundo afo-
ra, Harry Truman deverá
ainda responder a um apê-
Io da opinião mundial Es-
tá em suas mãos e ele de«
ve assumir plena responsa-
bilidade pelo «sim» e pelo
tnâo» ao decidir sobre o

fotografia inédita no Srasü

apelo de clemência para oa
Rosemberg.
| Piquetes de solidariedade,
com cartazes cujos dteer.es em
prol dos Rosemberg podem
ser lidos à distância, montam
guarda deante da Caaa
Branca. Truman pode verifi-
car pessoalmente que o povo
americano vela por duas
vidas humanas que os furio-
sos belicistas querem sacri-
ficar na cadeira elétrica.

AMEAÇAS ANTI-SEMITAS
< o mcflmo acontecimento
em todos ob países. A embal-
anda Ianque no Canadá, por
exemplo, também é guarda-
da por um piquete pró-Ro-
semberg. Aqui no Brasil, o
povo não está' alheio a es-
aaa demonstrações. Em São
Paulo, numerosa comissão
conseguiu avlstar-so com o
cônsul americano, oportunl-
dado em que exprimiu novo
apelo de clemência para o
casal encarcerado em Slng
Slng. Percebendo a presen-
ça de várias personalidades
de ascendência judaica, co-
mo 6 o caso do professor da
Medicina e renomado clrur-
gião paulista, prof. David
Rosemberg, o cônsul arnerl-
cano disse cinicamente:

I — Este pedido de clernên*
da faz o Jogo do Kremlin.
Lembrai-vos que os nazis-
tas e fascistas hoje estão
.por baixo, mas estão ao la-
do dos ocidentais. Ama-

nhã eles poderão voltar a
agir.,.

' E* evidente a ameaça do
terror anti-semita. Mas o
protesto foi feito. E teve
que ser transmitido paw» ¦
Washington.

EINSTEIN E UREI
INTERCEDEM

As horas derradeiras e
decisivas passam rápidas
e angustiosas. Na hora da
decisão, Truman recebeu as
mensagens de Einstein e do
sábio atômico Urey. Eins-
tein declarou-se «estupefato
diante da desigualdade das
sanções>. E reclamou a co-
mutação da pena.

Harold C. Urey dirigiu-se
ao juiz Kaufman em carta
escrita no papel timbrado da
Universidade de Chicago r-
Instituto de Estudos Nuclea-
res. Foi uma longa carta de

doas folhos datilografadas
e da qual extraímos dois
trecho» expressivos: «Esere-
vo-lhe para InaUr pela co-
mutação da pena do morte
imposta a Ethcl e Julius Ro-
semberg por uma sentença
mala branda. Li o dcpolmcn*
to feito no julgamento e,
embora não tenha experlfin-
da daa leis cm assuntos dos-
ta natureza, minha compe-
tenda ó comparável à doa
jurados e do grande público
interessados neste assunto.»
«Insisto com veemência pela
cuidadosa revisão da sen-
tença.»

| Comutação da pena. Revi-
são da sentença. Este é o
apelo de todas as conciên-
das bem formadas no mundo
inteiro, que se batem para
impedir a repetição do cri-
me que sacrificou Saco e
Vanzetl.
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Very ainctrely yourf«

FaC'SimUc da carta do sábio atômico Ilarold O. Urey (tre*
chos inicial e final) ao juiz Kaufman.

Lenin e a Luta dos
Povos Pela Paz
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3 existe na realidade uma ou-
I tra perspectiva: a perspecü»
I va do dcsenvoivimtnu e da

: | exteasao das relações co-
^ merciais entre iodos os pai-
H ses, quaisquer que áejam
^, seus sistemas sociais...» O
m caminho da paz esíá aberto
k-..; aos povos. A conexusão de
wã um pacto de paz entre as
III cinco grandes potências, a

interdição das armas atômi-
fl| cas e bacteriológicas, a redu-"^É 

ção dos armamentos e das
p lôrças armadas são algumas

ww
'/¦'

Wi das medidas que, ligadas à
|!-0 liquidação das restrições co-
pi merciais, podem encaminhar
,Y<„a o mundo no sentido deseja
má do pelos povos.

!H Mas se os dirigentes dos
í^jp grandes países capitalistas,' '\ 

contrariando a vontade de
\ã. seus próprios povos e da
WÂ imensa maioria da humani-
Mdade, persistiram em levar à

wk prática seus planos guerrei-
O juiz Irving Kaufman, que
proferiu a iniqtia seíiíença de
morte contra os Bosenberg.

fm rus, então é certo que, como
fel dizia Lênin, esta fera tom-
fm bará no abismo onde caiu
fH o imperialismo alemão».

Foi também o que disse o
camarada Malenkov em seu
informe ao XTX Congresso
do Partido Comunista ib)]
da URSS:

t ...«Em conseqüência da

primeira guerra mundial,
deu-se o afastamento da
Rússia do sistema eapitalis*
ta. Em consequênda da se*

gunda guerra r.:undial, é já
toda uma série de poises da
Zt&opa e da Ásia que so

afasta do sistema capitaUs-
ta. E' natural, portanto,
presumir-se que uma tercei"
ra guerra mundial levaria õ
derrocada do sistema capi*
talista mundial».

I Guiados pelas idéias de
Lênin e Stálin, os povos do
todo o mundo marcham ir-
resistivetmente para a con*
quista da paz, da indepen-
dência nacional e da Ubefi<^
dade.

Prossegue a guerra na Coréia, com
todo o seu cortejo de hediondos crimes -—
com o emprego de meios bacteriológicos,
das bombas napalm, dos bombardeios de
saturação, do assassinato de prisioneiro»
chineses e coreanos e com novas ameaça»
ianques de utilização de armas atômicas.
Por que prossegue? Os povos, através de
seus representantes no Congresso de Vie-
na, votaram pela cessação imediata do fo-
go e pela solução pacífica do conflito. 45
dignitários religiosos lançaram um apelo
no mesmo sentido. Na ONU, Vichinsky
também propôs a cessação de fogo, e o
fez com apoio dos governos populares co-
reano e chinês. E o generalissimo Stáhn,
em sua entrevista de Natal, manifestou-se
disposto a tudo fazer pelo restabelecimento
da paz na Coréia. Inclusive o povo america-
no deseja ansiosamente pôr fim a esse confh-
to. Prometendo acabá-lo foi que Eisenhower,
aliás, ganhou a eleição. Nas próprias for-
caa armadas são iniludiveis os reflexos
desse sentimento: deserções, indisciplina*
ausência de combatividade. E* de ontem o
motim dos pilotos que se recusaram a voari
com medo de ir para a Coréia. E é de 6
deste mês a notída estampada no «Ken-
tucky Times», de Louisville, informando
que existem cerca de 30 mil desertores1 nos Estados Unidos, récdosos Ac serem
enviados h frente coreana.

Não é mais brilhante a situação no
teatro de guerra. A revista «Collier's»

(8-11-52), órgão dos belicistas mais furiosos,

publicou um artigo de seu correspondente
Bill Davidson, cora este título que diz tu-

do: «Por que á metade de nossos soldados

CRÔNICA INTERNACIONAL

MEDO E BANDITISMO
Dos Intervencionisfas na Coréia

z/A

não dispara no combate?» Nó texto há o
testemunho de alguns graduados. Disse o
sgto. Nicholas Smith: «Ãs vezes se envia

uma esquadra para proteger um flanco e
ouve-se que, em vez de nove fuzis, so
disparam dois. ou três». Seu colega Tho-
mas McGrath o confirmou: «Minha esqua-
dra contava na Coréia com nove homens»
mas nunca podia esperar que disparassem
mais de quatro ou cinco, inclusive quando
se achavam em perigo de morte». E o 1.»
Bgto. John S. Williams: «Eu tinha que me
arrastar sob as balas, de trincheira em
trincheira, para obrigar pelo menos a me-
tade dos soldados da seção a fazer fogo.»

Por sua vez, na revista «T»ra e>
(22-12-52), o correspondente John Osbor-
ne informa que esse, entretanto, ê «o me-
lhor exército que (os americanos) podem
pôr no campo de batalha, nas circunstân-
cias atuais». E' que «ós soldados que o
compõem e os oficiais que o comandam
não vêem finalidade nem utilidade na es»
pécie de guerra que estão fazendo». Eles
sabem que não podem ganhar» essa guerra,
e exprimem essa certeza nestas palavras:
«Não estamos indo para. lugar nenhum».

De fato, toda manhã os oficiais rela-
tam o que foi feito na véspera pela infan-
faria e a artilharia # fogo de canhões

contra alguma colina, investida de alguma
patrulha em direção às linhas inimigas,
terminando a frase sempre assim, buro-
cràticamentè assim: «com resultados des-
conhecidos». i

Assevera Osborne que «eles anseiam
por um fim desta guerra», «um fim que
nunca vem», e acrescenta: «Individualmen-
te o fim é a morte para alguns, ferimentos
ou captura para muitos outros e a substi-
tuição e regresso da maioria ao seu pais».
O regresso provoca aguda escassez de co-
mandantes, até de cabos: «Muitas esqua-
dras são chefiadas por soldados de pri-
meira classe com seis meses ou menos
de serviço no Exérdto. Ademais para
evitar que desertem ou recuem, o comán-
dò dispersa soldados de Porto Rico, de
Guam e da Coréia do Sul entre as unida-
des americanas, tal como Hitler fazia com
os soMados dos países ocupados. Isso cria
dificuldades sérias, devido h variedade de
Jínguas, obrigando os comandantes a apelar
pára a mímica r

Certo dia um general, ante um/grupa'
em treinamento referiu-se «aos esplendi-
dos rostos americanos que via diante de
si. «Um jovem oficial não se conteve e
ia explodindo numa gargalhada, quando
foi interpelado. E explicou que apenas 4

dos 14 homens ali tinham entendido o seu
discurso: os demais não- eram americanos
nem falavam o inglês. Essa situação se
agrava durante as patrulhas noturnas,
quando «a vida de cada soldado pode de-
pender de perfeita compreensão e pred-
são».

Apenas a aviação, que os americanos
utilizam menos como arma militar do que
como instrumento policial-terrorista, pro-
duz maior rendimento... Os apavorados
guerreiros ianques, quando se acham a vá-
rios quilômetros acima do solo, enchem-se,
não de coragem, mas de fúria assassina,
e começam a bombardear as populações
civis. E quando sua infantaria bate em
retiradas, os «valentes» mocinhos decolam
e, fingindo equivocar-se, bombardeiam
seus próprios companheiros, para oa com-
pelirem a lutar. Bombardeios assim
«equivocados» foram ordenados e cometi-
dos há poucos dias contra uma tropa ^ame-
ricana e, já antes» contra uma formação de
soldados gregos.

Quem, pois, tem interesse na continua-
ção da. guerra coreana? Exclusivamente
aqueles que a desencadearam: os imporia-
listas americanos e seus sócios, que aufe-
rem fabulosos lucros'e pretendem amplia-
Ia até convertê-la em guerra mundial.
Contra tão sinistros planos, ergue-se hoje
a maioria dá humanidade. E nosso ppvòy
que fez sua e tornou vitoriosa a faixa que
Elisa Branco abriu no Anhangabaú —• ,«os
soldados, nossos filhos, não irão para a
Coréia» — saberá empunhar e levar à vi-
tória a bandeira que ora desfraldámos
povos do mundo inteiro: cessação imedis»
ta do fogo na Coréia! '
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COM O PLEITO DE NOVEMBRO ÚLTIMO, ASSUMIRAM O PODER NOS ESTADOUNIDOS OS HOMENS MAIS DIRETAMENTE LIGADOS AO CAPITAL FINANCE1P0 E A POUTIC A DE GUE3RA 
ENTRE a» muita* anedota* crimina prlo •--pit it.> irônico do*"" nosso povo, quando da visita de Dutra aoa Estado* Uni-doa. figurava «**a: chutando ao pato dou Rangutcra. Dutra
manifestara a vontade de conhecer doia falados generais amf-
rictnn.H. Eram êlea: co general Motora e o general Klcctric...»

A anedota nlo vai além. Hoje, contudo, fases «generais»
estilo bem visíveis. Qualquer p«uoa pode conhece-los. Difícil,
hoje. i Ignora-loa. No pleito de novembro, embora sem o saber
e até sem o querer, a mairrít do eleitorado americano tndl-
con-os para o governo dos Estadoa Unidos, era companhia de
lhe. Terça-feira próxima eles tomarão posse, se instalarão no-
lenemente no poder e entre as paredes da Casa Branca, bem
Ruarnecidati pelo RIM., tratarão de realizar a política que
satisfaz aoa seaa Interesses.

Para se eleger, Risenhower tocou na corda mais sensível
do coração do povo americano. Prometeu trazer de volta para
os Estadoa os soldados Ianques que morrem na Coréia, fazendo
ama guerra estúpida e inútil. Os fatos, sobretudo depois da
viagem de Ike, estão mostrando que nada ae pode esperar
dessa promesss. A preocupação dos novos homens do governo
americano nio é acabar, senão estender a guerra da Coréia.

Ai propotitas que visam apagar o incvmlio são repelidas, <• o
uso dn bomba ntfnlci é novamente solicitado pelo, tnai* «i ...
chefes» militares ianque*. Msh, que ae pode esperar de um ;•,«•
vêrno cujos homens aão os meamos que compõem os eímdii
mais reacionários do capital financeiro doH Eitndtw Unidos?
A política desse rovêrno orienta-se Intimamente pelo limi . •
e no exterior para a deflagrarão da guerra. Os homens dos
trastes esta.» no poder. Para eles s guerra representa lucros
fabulosos. Para isso não hfsitam em exibir diante dos olhos
do mundo o cadáver da decadrnte «democracia» americana.
Como pode ser «rovêrno do povo, pelo povo e para o povo»,

um governo formado por um punhado de tmilti-tniiiotvi ¦¦
ávidos de lucros, simin que o ouro lhes chegue às mãos man-
chsdo com o sangue de milhões de Inocentes?

Cada pessoa qne ama a paz, a felicidade, o direito a uma
rids dlrmo precisa conhecer fases homens. São eles qm it ão
aplicar, com as próprias mãos, a política dos Estados Unido*,
ds qual «um dos princípios b&slcos» é assim definido: arstimu*
lar, sempre que possível, o investimento de capital privado
norte-americano em territórios estrangeiros psrs a explorarão
de materiais estratégicos necessários à defesa dos Brtados
Unidos.» (Telegrama da UJ». — «Diário de Noticias», 13-1-5:'.).

Os homens dos trustes são os mesmos homens do governo de Eisenhower
SECRETARIO DE ESTA-

>DC — Comecemos por John
Jfoater Dullcs. Vai substi-.
tulr Dean Achcson, embora
de há multo venha scn'!o
o principal mentor da po»
il.íca externa americana,
na qualidade de consclhel-
ro do Departamento de Es-
tatío, nomeado por Truman.
Durante a ultima guerra,
como advogado do banco
anglo - germano - americano
Schroeder, através do r ¦».!
foram protegidos os capitais
dos magnatas nazistas em
pleno conflito, não ccs:ou
por um minuto as ativida-
des no sentido de dividir a
frente dos povos contra o
mpo-nazi-fascismo. Por sua
participação num sem nú-
mero do plano? imperas-
tas contra a vida e a segu-
yança dos povos, é hoio ' ?.-
siderado o teórico da política
norte-americana de guerra
e agressão, uma espécie de
Churchill dos Estados Uni-
dos. Em 1'in, na ONU, Vi-
chinsky dnsmascarou-o co-
mo o provocador de guerra
numero um dos Estamos
Unidos; tios anos dcnrls êle
mostrava aue fazia jus ao
epíteto, ordenando pessoal-
mente a agressão contra à
República Democrática To-
pular da Coréia. Foi Foster
Dullcs qvem elaborou o
«Tratado de Paz» com o Ja-
pão, pelo qual 0 r>Hf~. n»-i\)'.
n"a pob ocupação ame rica-
Jta. ficando os militaristas
janoneses rorn as mãos li-
vr^s para tramar novos as-
saltos contra os povos da
Ásia. Para ocultar svn fioe
de monstro, Dullcs põe a
máscara de pa?tor pfoíssríante. Chega mesmo a f^^nr
em paz e fraternidade. Mas,
Quahdp.surgé uma nWr-rilmi»
dadê concreta como a re-
cente entrevista de F--al!n,
ele é o primeiro a golpear«3 esperanças de paz dos
povos, recusando òúalqúérsugestão para devolver atranqüilidade ao mundo.

SECRETARIO DA DEFE-»A — No ano dé 1950 os lu-cros da General Motors su-«iram a cerca de 335 mi-inoes de dólares, renresen-
Jando o dobro dos lucros daBtondard OiL Isto é bastan-te para mostrar a tvem-5n.-«a expansão do truste ame*«cano. O presidente da Ge-
jerai MotorSf ph^les K. ;witóon, é o secretário daDpíesa do governo de Ei-
gnhovver. G. E. Wilson está.
^nbem 1ÍRad0 aog prupog"«¦Pont, Morgan e MeH-n,
yue toma a General Mo-
gw um dos bandos mais '
Poderosos e agressivos do ;«apitai ffnanceii-o americár \no.

r* 1ir~rT í r t% m ti ii -'

SUB-SECRETARIO DA DE-
PESA — Bogor M. Kyes,
vice-presidente da Genial
Motors, é tambem o sub-
secre urio da Defesa. Aqui
encontramos juntos, como
chefe e vice-chefe, de um
dos mais importantes or-
ganismos do governo ame-
rjeano, o presidente e o
vice-presidente de um
truste poderosíssimo. O que
escapar a Wilson, certa-
mente não escapará a
Kyes.

SECRETARIO DA GUER-
BA — Robcxt Ten Broeck
Steve&s. lá' presidente da
J. P. Stevens & Co., uma
das maiores Industrias tex*
teis dos Estados Unidos.
Hú excesso de tecidos? Com
Robert Stevens na pasta da
Guerra não faltarão solda-
dos para vesti-los... e pro-
porclonar-lhe grandes íu-
cros. Ele é também ligado
à General Electric, à Ge-
n ...í ioods, à Mutual Life
Insurance Co., ao Federal
Reserve Bank of New York,
entre outros negócios. Se-
g\.iido Stevens, o homem
de negocio tem sempre um
lugar assegurado nos esta-
bi.ecimcu.os militares que
«Dão um negocio fantasti-
co e precisam da assisten-
cia *dos homens de nego-
cio»...

SECRETARIO DA MA-
RINEA —Chama-se R?bert
k-L-üarcl Andersoia. E' presi-
{¦ c do Federal R:se.ve
Bank of Dallas, no Texas,
diretor da Mtd-C^nHn"^
Oil &. Gas Association, di«
retov da Texas & ' bou-a-
wcstern Cattle Raisers Às-
sócia tion. Foi presidente do
Instituto Americano doFe-
troleo, onde recebia um sa«
laríc de 75 mil dólares.

SECRETARIO TiR. AERO-
líAüTÍCA — lítatoldo E.
Talbott é o novo titular.
Foi diretor de Daycon,
Wright Airplane' • Co., da
Dayton Wright Co. e pre-
sidente da North American
Aviation Co. Atualmente, é
presidente do Banco ÍI.E.
Talbott & Co. de Nova
York e diretor de outras
empresas, entre as quais a
Chrysler Corporation, The
T: :.rio Auto-Lite Co., The
Commercial National Bank
and Trust Co* Foi um dos
principais financistas da
campanha de Ike. .O di-
nhelro que empregou recu-
pérárá agora com juros fa-
bulosos.
CZCRETARIO DO TESOU-

RO — E' o industrial de
, Cieveland George M. Hum-

. PHREY, ligado a Taft e ao' 
general Lucius Clay (da

(,Ç;9neralMotorsK Figura na
direção da National Steel

Corp., a Pittsburg Consoli-
datlon Coal Co., além de
outras empresas de nave-
gação, químicas e banca-
rias.

SECRETARIO DA JUSTI-
ÇA — Hcrbcri BrowoU Jr.,
advogado do truste hotelei-
ro e vice-presidente da
World Trade Corpoiation
tem o encargo, no governo

de Eisenhower, de aplica» a
justiça dos trustes, dos quaisé um das donos.

SECRETARIO DO COMER-
CIO — Está com o gran-
de Industrial e fazendeiro,
Sinclair Weoks, a Secretaria
do Comercio do governo ac
Uce. Sinclair Weeks. queiez fortuna como presidente
da «United-Carr Faat^ner

Wf^BaBBfc''tr'''.;i', li' ¦*"51."''' *" 
tILt^B m\l' mm umW3pt$^$^ytn mm

Charles Wilson (Defesa), presidente da Goneral Motors e John
Foster Dulles (Exterior), o número l dentre os provocadores de

de guerra americano»

Co.», é vice-presidente do
Bank of Boston e presidente
aa cRcec' & Barton Corpora-
tion» (prata). E" também
grande fazendeiro e criador
de gado em New Hampshlre.

SECRETARIO DO. IMTE-
RIOS — Douglas McKcry,
homem da Chevrolet e Ca-
dlllac foi o escolhido para
« cargo por Eisenhower. Ê
ligado a Thomas Dewey,
governador do Eàtado õe
Kov& York e conhecido pai-
lldârio da guerra.
VICE-SECRETÁRIO DO TE-

SOURO — Randolph Bur-
gesa. o poderoso presidente
da Comissão Executiva do
National City Bank of I^ew
York (do grupo financeiro
Moigan), também ioi pre"i-
dente da Associação do»
Banqueiros de Nova York e
ua Associação dos Banquei-
ros dos Estados Unidos, da
Comissão de Finanças de
Guerra do Estado de Nova
York e do Comitê Monetã-
rio da Câmara Internacional
de Comercio. Êle vai diri-
gir a política monetária do
governo. E* um dos homens
mais representativo* do ca-
pitai financeiro norte-amo-
uce.no.

SECRETARIO DA AGRI-
CULTURA — Ezra Taft Ben-
son, é urr. dedicado discipu-
Io de John Foster Dulles.
Coma o seu mestre, usa a
religião iê mormom) para
mascarar seus negócios. Foi
secretario do Conselho Na-
cional das Cooperativas
Àgrteolas e desde 1943 é
membro do Comitê Executi-
vo do Board of Trusts of
the American Institute of
Cooperatives.

SECRETARIO DO TRABJt-
LHO — Ganhando um sala-
rio de 20 mil dólares, o
«pe'egoí. Martin Duricín, pre
sídente do Sindicato dos
SsoidadoTès dos Estados Uni-
dos. filiado a ÂFL, è parti-
dario de uma «emenda ã lei
Taft-Kartley que satisfaça
aos trabalhadores e nac çeja
menos satisfatória par/^ os
patiftes». Porsui longa ex-
perièncla de divisionismo no
movimento operário e é um
tonhecido demagogo.

EMBAIXADOR EM LON-
DRFS — Winthroo Aldrich
é primo de íohn D. Rocke-
íeller Jr., presidente do Cha-
®e Bank, o bando da Stan-
dard Oii O ex presidente da
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HOMENS DOS TRUSTES, HOMENS DO GOVERNO — Na
primeira fila, da esquerda para a direita: Kyes (sub-sec. da
Defesa), Stevens (Guerra), Andcrsen (Marinha) e Talbott (Ae*
roíiáutica); segunda fila, mesma oidem: Humphrey (Tesouro)t
Browndl (Justiça), Weeks (Comércio) * Mc Kay (Interior)i
terceira filo, idem: Burges» (vice-sec do Tesouro), Benson
(Agricultura), Durlnd (Trabalho) e Aldrich (embaixador !na In-
giaterra); ú;íin»a fila. idem: Sunimerfield (Correios)' C Lodge
(representante aia ONU), Oreta (Seguros) * Hughes (F. B I.)

Câmara Internacional de
Comércio, um dos maiores
financiadores da campanha
de Tke. para a quai coma-
bulu com 2 milhões e MM
mil dólares só em Novi
York, vai substituir Wil-
ther Gifford a.iligo diretoi
da Ameiican relouhono and
Telegraph, da qual Aldrich
é também um dos donos.
Cobrará da Anglo-Iraninm

o que empatou na campa.-
nha de Ike?

DIRETOR DOS CORREIOS
— Arthur Summefleld é
mais um homem da Gerw-
ral Motors no governo tie
Eisenhower. Foi o menta-
geiro dos trustes enviado
a Paris para transmitir a
Ike o desejo dos monopo-
listas para que êle acei ;is-
se a candidatura à presi-
dência.

DELEGADO PERMANEN-
TE NA ONU — Henry Ca-
bot Lodge Jr , associado ao
senador Anhu» Wan^en-
berR, foi um dos propug-
nadores da política extor-
na bi.oprti'Jár:a seguida
por Truman. Chefiou a de-
legaçfio americana nas isa-
ções Unidas na ausência de
Acheson.

ADMINISTRAÇÃO FED.2-
RAL DE SEGUROS — A
mulher de William P. Hbb-
by, pres'dente da Tlie
Houston Post, foi a esr o-
lhida por Eisenhower pí:ra
o carço. Tem um nome os-
quisito: Ovetn Hòbby. Seu
mérito: liderou o movimen-

to aos democratas »rô i'i-
senhower no sul do y»ais.

ASSTSTENTE ADMINI,;-
TR ATIVO DO PRESITJETf-
TE — Eram duas as va-
gas. Uma delas foi preeiv
chida r>or Eromet J. Hú-
ghes. E' o homem declara-
damento do FB.T. rlentro
do governo. Durante a
campanha eleitoral teve

o encargo de escrever os üis-
cur?os de L.sui. •- ••
ir^Msive aquele em
que Ike prometeu acabar
com a guerra na Coréia.
Serve na Seção Militar do
Serviço Secreto Norte-Ame-
Ticano. Entre 3942 e 1946
foi adido de imprensa da
Embaixada dos Estados

Uni ios era MiidJ e c win^iof--
das sucursais do «Time» e

de «Life», nos anos de 1946e 19<j9. -éal!*. o c^íoti"*'•'.,.
gem em Berlim e Roma.
C rjtinuará esorevendo os
diserrsos de Eisenhower.

«Noa Estados Unidos o aparelho do Estado se acha cada
vea mais absorvido pelos monopólios capitalistas, Se outrora
^ *«rá»*eiroa senhores do pais — os magnatas da finançaw da industria — permaneciam na sombra, deixando a seus
agentes políticos o cuidado de defender os seus interesses no
domínio político hoje metem,a mão diretamente sobre o apa-
relho administrativo, político « diplomático dos Estftdos Uni-
dos.» (Palavras prôrínnriadasí p<* L. Beria. a € de novembro
âe Í95íf no Soviét de Moscou)'." ;

QttNM ousará negar esta verdade T
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AO 
TOMAR a iniciativa de reallaar o Congrego mj

Povos pela Paz, o Conselho Mundial da Paz d*
monstrou seu desejo de unir os nobres esforços dos
diversos movimentos, organizações e corrcnteB que,
possuindo embora divergências sobre varias quês.
toes, aspiram pelo entendimento entre os povos ei
querem lutar em comum para impedir a guerra d
construir a paz. ¦-:¦¦•'

Uma discussão livre revelou a vontade unanime
de pôr fim ã política de força que trouxe aos povoi
grandes infelicidades e que ameaça arrastar a huma«
nidade à catástrofe •

Consideramos que nao existem entre os Estudoil
divergências que não possam resolver-se por hicíq
de negociações. #

Basta de destruir cidades e países, basta de acu.
mular armas assassinas, basta de pregar o ódio e apcl
lar para as guerras! E' agora a ocasião oportuna
para discutir, é a ocasião própria para o entendimenJ
to!

Dirigimo-nos aos governos das cinco grandes poJ
tencias, os Estados Unidos, a União Soviética, tj
Grã-Bretanha, a Republica Popular da China e ai
França, das quais depende em larga medida a paz nol
mundo; concitamo-los a iniciar imediatamente nego.1
ciações com o objetivo de concluir um Pacto de Paq

Imensa responsabilidade recai sobre os governa
das cinco grandes potências. Os povos tudo farão,
para que prevaleça o espirito do entendimento. |

Exigimos a cessação imediata de todas as hostil
lidades na Coréia. Enquanto as cidades se desmoroj
nam, enquanto o sangue corre, não há possibilidadj
de entendimento. Desde que as hostilidades tenharf
cessado, as partes beligerantes chegarão mais fácil-
mente a um acordo sobre as questões em litígio.

Estamos convictos de que nossa exigência impa
ciai, justa e humana terá o apoio de todos os homen
de boa vontade.

Insistimos igualmente na cessação imediata da
hostilidades no Viet-Nam, em Laos, no Cambodge (|
na Malásia, e no respeito ao direito absoluto dos po
yos interessados na independência.

Exigimos que cesse a violência empregada par
sufocar as legitimas aspirações nacionais à indepenJ
dencia, como na Tunísia e em Marrocos. ,

. O Congresso dos Povos pela Paz proclama o di|
reito de todos os povos a disporem de si mesmos, e si
escolherem o seu modo de vida, sem nenhuma ing*J
rencia em seus negócios internos sejam quais forenj
os motivos invocados para justificá-la. A indepenj
dencia nacional de todos os Estados constitui a supr
ma garantia da paz.

Protestamos contra toda discriminação racial quj
insultando a consciência humana, agrave os perigo
de guerra.

Estamos certos de que os pactos militares, at
, vés dos quais o mais forte arrasta o mais fraco, ei

presença em território nacional de bases e militares
, estrangeiros, constituem ameaça grave à segurança' de um país, que pode se ver levado à guerra contrr

a sua. vontade. Consideramos que um Estado qo
não participa de uma coalizão e não recebe tropas e
trangeiras em seu território deve ser garantido coffl
tra a ameaça de uma agressão declarada ou latente

Os dois braseiros da ultima guerra ameaça»
transformar-se novamente em fogueira na Europa'
na Ásia.

Bandeiras cie 80 países drapejando no magestoso «Konzerthaus». E? uma imagens 4a paz, d»
concórdia universal, ane em Viena os povos mostraram gucre?

Kuiretanto, e possivei e se aeve cnegar pelas
«jaçÔefl à solução pacifica dos problemas alemão
ipoiiês. Pensamos ser necessário concluir o mais

»ve um tratado de paz com uma Alemanha unifi.
ia e democrática, excluída a sua participação era
ia aliança militar dirigida contra qualquer pais,
ia Alemanha onde não haverá lugar para o nazianu
Á o militarismo, que fizeram a desgraça da Euro-

Propomos seja concluído um tratado de paz com
Japão, pondo termo à sua ocupação e permitindo
povo japonês reingressar na comunidade das na-

U pacificas. Pensamos ser necessário retornar as
íociações do tratado de Estado sobre a Áustria, o
Cl libertará este país da ocupação estrangeira.

Ouvimos os relatórios sobre o emprego da arma
*teriologica, feitos por eminentes especialistas de
(ersos pases que estiveram na Coréia e na China .
fundamente emocionados por esses relatórios,

Igimos de maneira categórica a interdição imedia-
ía guerra biológica e a adesão de todos os Estadoi
protocolo de Genebra de 1925. As grandes reali-

lões da ciência não devem ser um meio de destruir
Ihões de seres humanos sem defesa. Exigimos ao
femo tempo a interdição absoluta das armas ato-
tes, químicas e outras armas de extermínio das
^ilações civis.

Estigmatizamos os homens pouco clarividentes
pretendem que a corrida armamentista é capaz

Ireforçar a segurança dos Estados. Estamos cer-
de que a corrida aos armamentos reforça, ao con-

|io a ameaça para todos os Estados, grandes e pc
Inos.
Interpretes da vontade dos povos, insistimos na

[rtura imediata de negociações a respeito do de-
namento que deve ser justo e não unilateral. Es-
íos convictos de que um controle internacional efi-
permitirá pôr em pratica o desarmamento geral,

lultaneo, progressivo e proporcional.
[Apoiamos as palavras dos representantes de to-

os povos que insistem no sentido de que as tro-
de valores materiais e culturais sejam mais rapi-

frente reiniciadas entre os Estados. Os obstacu-
ao comercio internacional, ao intercâmbio das

iizações da ciência, da literatura e da arte preju-
m o bem-estar e o progresso da humanidade.

|Pensamos que a Carta da ONU oferece garantias
segurança a todos os Estados do mundo, mas essa

("ta está sendo desrespeitada em seu espírito e em
texto. Insistimos em que a Republica Popular da

|na ocupe o lugar que* lhe cabe na ONU. Insistimos
ilmente na admissão dos 14 países que não podem
o momento, fazer ouvir a sua voz.
Insistimos, enfim, em que a ONU volte a ser o

frmo de entendimento entre os governos e não frus
jpor mais tempo as esperanças que todos os povos
Imundo tinham nela posto.
¦Os povos, sejam quais forem os seus regimes e
pu ideal supremo, querem viver em paz. A guerra
piada por todos os povos, a guerra lança sua som-

sobre todos os berços. Está dentro da capacidade
povos mudar o curso dos acontecimentos, dar ao*

fiens confiança na tranqüilidade do amanhã.
Concitamos os povos do mundo inteiro a lutar
espirito de entendimento e negociações, pelo di-

to dos homens ã paz!
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NECESSIDADE de renunciar ao recurso à forç^
como meio de solucionar os conflitos internacio

nais, torna-se cada dia mais imperiosa. L
Já 600 milhões de homens e mulheres de todos |

páises do mundo — em um compromisso pessoal JJ
presso por sua assinatura :— pediram às Cinco Gi 1
des Potencais negociar e concluir um Pacto oe * i

Representantes de correntes de opinião àfP j
Ide importância também manifestaram o desejo j
que seja abandonado o recurso à força em pr°v
da negociação. / -?< •'¦'¦ ;

O Congresso.cios Povos pela;. Pft?f

V

|na a 12 de dezembro de 1952, fazendo-se interpre-
da vontade da humanidade, convida solenemente

[governos dos Estados • Unidos da America, da
po das Republicas Socialistas Soviéticas, da Re-
pca Popular da China, da Grã-Bretanha e "tia
*nSa a iniciar essa negociação, da qual depende a

[0 acordo entre as Cinco Grandes Potências e a
felusãò de um Pacto de Paz, porão fim à tensão in-
Racional e preservarão de maiores desgraças ©

.povosi©. exige-wK.' '\l •'. •¦'

¦¦i^ã^ap#r
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TOMAH a iniciativa de reallaar o Congresso m
Povos pela Paz, o Conselho Mundial da Paz de-
itrou seu desejo de unir os nobres eaforçoa dos
sos movimentos, organizações c corrente» que,
nndo embora divergências sobre varias que».
asj)iram pelo entendimento entre os povos e

im lutar em comum para impedir a guerra e
ruir a paz.
ma discussão livre revelou a vontade unânime
ôr fim ã política de força que trouxe aos povoa
des infelicidade8 e que ameaça arrastar a huma,
ie à catástrofe •
Consideramos que não existem entre os Estadoi
gencias que não possam resolver-se por mtio
egociações.
Basta de destruir cidades e paises, basta de acu.
x armas assassinas, basta de pregar o ódio e apoi
mra as guerras! E' agora a ocasião oportuna
discutir, é a ocasião própria para o entendinife»

)irigimo-nos aos governos das cinco grandes po.
iani os Estados Unidos, a União Soviética, a
Bretanha, a Republica Popular da China e a
iça, das quais depende em larga medida a paz no
do; concitamo-los a iniciar imediatamente nego.
5es com o objetivo de concluir um Pacto de Pai
mensa responsabilidade recai sobre os governa
cinco grandes potências. Os povos tudo farão

que prevaleça o espirito do entendimento.
•Ixigimos a cessação imediata de todas as hosti
les na Coréia. Enquanto as cidades se desmoro
, enquanto o sangue corre, não há possibilidadf
sntendimento. Desde que as hostilidades tenhan1
ado, as partes beligerantes chegarão mais fácil
te a um acordo sobre as questões em litígio,
estamos convictos de que nossa exigência impa
justa e humana terá o apoio de todos os homen

)oa vontade.
[nsistimos igualmente na cessação imediata da
;ilidades no Viet-Nam, em Laos, no Cambodge i
Malásia, e no respeito ao direito absoluto dos po
interessados na independência.

Exigimos que cesse a violência empregada par
>car as legitimas aspirações nacionais à indepen
cia, como na Tunísia e em Marrocos.
O Congresso dos Povos pela Paz proclama o di-
o de todos os povos a disporem de si mesmos, e s
>:herem o seu modo de vida, sem nenhuma ing*
jia em seus negócios internos sejam quais foren
motivos invocados para justificá-la. A indepen
cia nacional de todos os Estados constitui a supr
garantia da paz.
Protestamos contra toda discriminação racial qui
iltando a consciência humana, agrave os perigo
guerra.
Estamos certos de que os pactos militares, at
dos quais o mais forte arrasta o mais fraco, ei

^ença em território nacional de bases e mílitare
•angeiros, constituem ameaça grave à seguranç
um país, que pode se ver levado à guerra contr
ua. vontade. Consideramos que um Estado q»
participa de uma coalizão e não recebe tropas e

igeiras em seu território deve ser garantido coft
a ameaça de uma agressão declarada ou latente
Os dois braseiros da ultima guerra ameaça»

isformar-se novamente em fogueira na Europa
Ásia.

W I
NECESSIDADE de renunciar ao recurso à íotf
como meio de solucionar os conflitos internacio

j, torna-se cada dia mais imperiosa. .
Já 600 milhões de homens e mulheres de todos 

|ses do mundo — em um compromisso pessoal e
sso por sua assinatura :— pediram às Cinco Gi
Potencais negociar e concluir um Pacto de V
Representantes de correntes de opinião à®jfu^

importância também manifestaram o desejo
seja abandonado o recurso à força em pr°v

negociação. / '--?< •'¦'¦ ;
O Congresso.dos Povos pela;. Pa?r

Y
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Kniretanto, e possive» o se aeve chegar pelas
?ocia<;õe8 à solução pacifica dos problemas alemão
iponês. Pensamos ser necessário concluir o maia

JvJ um tratado de paz com uma Alemanha unifi-
Ia e democrática, excluída a sua participação era

[ aliança militar dirigida contra qualquer pais,
Alemanha onde não haverá lugar para o nazismo

n o miliurismo, que fizeram a desgraça da Euro-
Pl,,pom08 6eja incluído 

^^^°ftd« 
P"t|cn°» lg| ***>! do. «.low. «.crltorcH do «undo, foi da. 0 famoso escritor franco. Joan-Paul Sartre aderiu «tutU**

apuo, pondo termo â 8Ua Ocupação C permitindo figura, mais destacada, do CongWMO do. Povo» pela l'az. Ki* cumeiite ao ConKrefwo do. Povos. Diriiriu ura brilhante discursa I
novo japonês reingressar na comunidade das na- >o na tribuna, dizendo que ò possível e necc«»ária a coexistência auH deleRadoa, ganhando aplausos unânimes. Não foi powdvel 1

."i>. •»  — —~ — — -—— —*— — -' nnl rofflmno ha Inlnriunii Am mn nu* .i...."... .1.. .._.. i_  j_   r pacificas. Pensamos ser necessário retornar as
,<ocinçôc8 do tratado de Estado sobre a Áustria, o
ú libertará este país da ocupação estrangeira,

Ouvimos os relatórios sobre o emprego da arma
pteriologica, feitos por eminentes especialistas de
ersos pases que estiveram na Coréia e na China .
fundamente emocionados por esses relatórios,

Igimos de maneira categórica a interdição imedia-
ia guerra biológica e a adesão de todos os Estados
Protocolo de Genebra de 1925. As grandes reali-
ôes da ciência não devem ser um meio de destruir
hões de seres humanos sem defesa. Exigimos ao
btüo tempo a interdição absoluta das armas ato-
:cs, químicas e outras armas de extermínio das
>ulações civis.

Estigmatizamos os homens pouco clarivídentes
pretendem que a corrida armamentista é capaz

reforçar a segurança dos Estados. Estamos cer-
de que a corrida aos armamentos reforça, ao con-
io a ameaça para todos os Estados, grandes e pc-
nos.
Interpretes da vontade dos povos, insistimos na
rtura imediata de negociações a respeito do de-
namento que deve ser justo e não unilateral. Es-
íos convictos de que um controle internacional efi-
permitirá pôr em pratica o desarmamento geral,

ultaneo, progressivo e proporcional.
Apoiamos as palavras dos representantes de to-

os povos que insistem no sentido de que as tro-
de valores materiais e culturais sejam mais rapi-

nente reiniciadas entre os Estados. Os obstacu-
ao comercio internacional, ao intercâmbio das

lizações da ciência, da literatura e da arte preju-
n o bem-estar e o progresso da humanidade.

Pensamos que a Carta da ONU oferece garantias
segurança a todos os Estados do mundo, mas essa
ta está sendo desrespeitada em seu espírito e em
texto. Insistimos em que a Republica Popular da

na ocupe o lugar que» lhe cabe na ONU. Insistimos
ilmente na admissão dos 14 países que não podem,
o momento, fazer ouvir a sua voz.
Insistimos, enfim, em que a ONU volte a ser o'eno de entendimento entre os governos e não frus-

por mais tempo as esperanças que todos os povosmundo tinham nela posto. [.
Os povos, sejam quais forem os seus regimes e
3u ideal supremo, querem viver em paz. A guerra
liada por todos os povos, a guerra lança sua som-
sobre todos os berços. Está dentro da capacidade
povos mudar o curso dos acontecimentos, dar aos

aens confiança na tranqüilidade do amanhã.
Concitamos os povos do mundo inteiro a lutar
espirito de entendimento

o dos homens ã paz!

do. regimes no intercs.c da manutenção da paz imprensa da guerra ignorar a presença do Sartre

A «Marcha da Paz», na qual tomaram parte muitos milhares de
vienenses, constituiu uma prova irrefutável da simpatia com que
os habitantes da capital austríaca acompanharam os trabalhos

do Congresso dos Povos pela Paz. Aspecto do desfile

longas filas de espectadores aplaudiram nas ruas de Viena o»
que desfilavam em homenagem ao Congresso dos Poros. Toda m
imprensa guerreira da Áustria ignorou o Congresso. O pov«

porém, como se vê, tinha já sua opinião formada a respeite '.
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Elisa Branco, heroina brasileira na luta pela paz, foi alvo de
carinhosas homenagens durante o Congresso. Vemo-la aí, sobra-
çando presentes oferecidos por delegados vindos de muitas par-

tes do mundo

Cenas como esta se viam amiude no decorrer do Congresso De*,
legados de diferentes países obsequiavam-se mutuamente, tro*
cando objetos típicos No clichê, delegados brasileiros o indufl

trocando presentes

e negociações, pelo di-

na a 12 de dezenroro de 1952, fazendo-se interpre-
d& vontade da humanidade, convida solenemente
governos dos Estados • Unidos da America, da
»ao das Republicas Socialistas Soviéticas, da Re-
)bca Popular da China, da Grã-Bretanha e "tía
inQa a iniciar essa negociação^ da qual depende a
!' :\
0 acordo entre as Cinco Grandes Potências e a
alusão de um Pacto de Paz, porão fim à tensão in-
Nacional e preservarão de maiores desgraças »
ido, c0

$* povos e «wpgerní-. "^"'";;?-

••:¦¦¦

vJEsta & wrta visão da sessão inaugura!. Vê-se a mesa» com .150 membros .da jresidoncú
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A fabulosa produção de gado de Rio Grande do Sul é basJanie para abastecer iodo o paíáft
tio entanio, a carne é má e os preços sobem. Por que? Essa ó a história do domínio doe

 frigoríficos sobre a produção da carne no Brasil 
£ Reportagem de PUnlo CABRAL

HÁ 
motivo para faltar carne? Exinie razão para ser chho

produto vendido a preço tão flevado? Como veremos nesta
reportagem, ambas essas perguntas têm uma resposta negati-
ya. Que se passa, então?

Contam-se pelos milhões as cabeças de pado existentes no
Rio tirando do Sul. Segundo dados oficiai» divulgado» em 1951,
h& nos campos gaúchos 8 milhões, 514 mil c 9C0 cabeças do
gado; sabe-se, porém, quo o número real é ainda mnior. No
que se refere aos negócios do campo e da pecuária, atingiram
no mesmo ano a soma fabulosa de quase quatro biliões de cru-
aeiros, também segundo as estatísticas oficiais. Essa cifra, con-

tudo, revela apenas uma parto da realidade. A carne vendida
através do município de Livramento, que sai misteriosamente
fronteiras do Uruguai a dentro, rumo ao porto de Montevidéu,
essa não é escriturada... Em quantos milhões será a nação
lesada ai? r

O terror cm Livramento não é fruto do acuso. AH é absoluto
o domínio dos grandes fazendeiros e do frigorífico que assassl-
narnm, em 1950, Aladim Rosalcs, líder dos operários do Armour,
Abdias Rocha, lider camponês e conhecedor do problema da
exportarão do gado e os valentes lutadores da causa da Uberta*
ção nacional Aristidis Correia Leite a Ari Kulman.

O PRISCO da carne
£ A EXPLORAÇÃO

O preço da carne do mer-
eado intento eata em rela-
ção com os preços vigentes

no exterior. De 1940 a 1951
o preço do boi vivo subiu
do Cr$ 1,80 para Cr$ 5,40.
Sâo os frigoríficos — os
trustes internacionais da
carne — que ditam o preço
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üanoel Vargas, filho de Getúlio, prometeu resolver o problema
«Ia carestia cm 60 dias. Sua solução, porém, foi entregar aos
¦çougues carne podre, bichada, em depósito desde 1945. No cU-
ebê vê-se como o povo nrotestou, dependurando nos postes pe-

daçoa de carne com cartazes

desse produto. Essa situação
aó será modificada com a na-
clonalizaç&o dos frigoríficos.
Com essa alta, os preços de
4 e 6 cruzeiros cobrados nos
açougues ficaram abaixo da
cotação internacional. Foi
assim que os grandes fa-
zendeiros colocaram na
ordem do dia o problema
do aumento da carne no
Brasil. Caso contrário —
ameaçavam — entregariam
todo o gado aos frlgorifl-
cos, para exportação. Dian-
te da indignação popular¦que essa ameaça despertou,
Getúlio fez sua . promessa:
carne a quatro cruzeiros em
todo o pais.
UM ALTO NEGOCIO

Em junho de 1050, cs ame*
ricanos desencadeiam a
agressão contra a Coréia.
O fornecimento de carne
aos exércitos agressores e o/
armazenamento para fazer
face a uma extensão da
agressão, proporcionaram
aos frigoríficos e a seus
fornecedores — os grandes
fazendeiros — altos lucros.
O governo de grandes fa-
zendeiros, entre os quais
Getúlio, proprietário das es-
tancias Itu, S. Pedro e Ca-
bana Azul, autorizava a
matança de novas cotas de
gado. O fazendeiro Vieira
Machado, primo de Getúlio,
ainda recentemente vendeu

ao Armour 400 terneiros, gr.do
impróprio para o abate. Co-
mo se vê, para os trustes
internacionais da carne e
seus sócios brasileiros a
guerra representa ulto ne-
gócio. E' plena confirmação
das sábias palavras de Stá«
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Gado no L•.¦../.'v.r-aude tío >hú é< o que nüó falta. Entretanto, aí está uma fila de fewie. Por que
mão há carne pttra o povo? Porque os fazen deiros preferem vender aos frigoríficos e os
frigoríficos vendem DaTa a çnerra E' a política de exportação do fazendeiro Getúlio Vargas*

dono do gado que teia u célebre marca

lin, ao denunciar «os vinte
países latino-americanos,
cujos latifundiários e co-
merciantes anseiam por
uma nova guerra em qual-
quer parte da Europa e da
Asla para vender aos países
beligerantes artigos a pre-
ços fabulosos e acumular
milhões nesta empresa san-
grenta.»
RENOVAÇÃO DOS
ESTOQUES DE CARNE

Até aqui, não foi possível
aos americanos propagar o
incêndio que atearam na Co-
rela, nem dessneadear uma
nova guerra na Europa ou
na Asla. E' que os povos es-
t*n pela paz e a defendem.

Como os depósitos dos fri-
gorificos -ião têm capacida-
de ilimitada, há necessidade
de renovar os estoques de
carne. Só o «Armour» pos-
aui em suas câmaras frias
6 mil toneladas. 2 gado aba-
tido há anos. Então, essa car-
ne velha, a um ponto da dete-
rioração, é vendida ao nos-
so povo, a fim de que car--e nova vá substitui-la nos
depósitos. Ainda assim é um
alto negócio para os frigorí-
ficos, sobretudo quando o
governo — através da COFAP
— obriga os açougueiros a
adquirir uma grande cota
dessa carne congelada. Pelos
pregos de 1053 é vendida a
carne comprada em t945

PAZENDFíROS E
FRIGORÍFICOS SE
COMPLETAM

A guerra na Coréia dilatou
a disparidade entre os preços
dos mercados interno e ex-
terno. Os fazendeiros engros-
saram a voz reclamando au-
mento. A «solução», encon-
trada pelo governo foi cobrir
com o dinheiro do Tesouro
Nacional — através do Insti-
tuto de Carnes — essa dife-
rença. Breve, porém, tal pro-
vidêniía estfiria superada e
só mesmo o assalto direto ao
consumidor poderia matar a
fome de lucros dos grandes
fazendeiros.

O general Ernesto Dorno-
les tem outros titulos impor-
tantos, fi governador do Rio
Grande do Sul, grande fazen-
deiro e, além disso, primo-ir-
rr1" de GetAVo. Poi ele quem
assinou o telegrama à CO-
PAP reclamando imediato
aumento da carne. Defendia
ele, além dos próprios interes-
aes, os de Getúlio. cujo gado,
com a celebre marca 60, é
vi»-'- S não ao povo, por 4
çrfreetvos o quilo, mas aos frl-
gorificos americanos; os dos
Vieira de Macedo, os de .Tango
Goulart, **-esidente do Parti-
do «trabalhista»... E que ôu^ :
tros interesses ainda? Os dos
frigoríficos, que também ven-
dem no país e que, por sua
vez, pagam um pouco mais
pelo gado dos fazendeiros.

_ ^ ^

Firi aí a carne congelada Está nas câmaras frisa desde 1945 e
a um passo da deterioração. £' vendida ao povo para dar lugar,

a que carne nova seja armazenada

Essa troca de favores e con-
cessões vai a ponto do os fri-
gorificos praticamente não
pagarem impostos, tendo em
vista o vulto dos negócios
que realizam. Todo o comer-
cio e toda a Industria de LI-
vramento pagam anualmcn-' te de impostos 6 milhões e
650 mil cruzeiros. Mas o Ar-
mour, essa potência- econô-
mica e industrial, paga ape-
nas 2 milhões e 300 mil cru-
zeiros...

A essa política de desça-
rada cumplicidade com os
trustes da carne, contra
os interesses do nosso po-
vo, os frigoríficos retri-
buem dando «preferência»
ás compras aos grandes
fazendeiros, que sao os
primeiros na venda, tornam-
se virtuais intermediários.
Com esse trunfo na mão,
exploram o pequeno criador
e com freqüência levam-no
à ruína.
^O quixotcc.o almirante Pe-
na Botto classificou de de-
sastrada a portaria da
COFAP autorizando «ertage-
rado aumento no preço da
carne», devido às vigorosas
lutas populares que ela pro-

vocou. Pena Botto deseja ín«
slnuar qué Cabello, autori.—jtdo o aumento, fez o «jo.
go comunista», E' uma tre-

menda calunia aos patriotas
que se batem em defesa dos
interesses do povo. Cabello,

ao assinar a portaria, cedeu
às impossições dos seus par-
cei'">s, grandes criadores de

. Io gaúchos, o primeiro
dos quais é Getúlio. Assinou
como qualquer Pena Botto o
faria. Já no que diz respeito
às lutas populares contra

esse aumento — lutas que fa«
zem os almirantes e gene-
rais fascistas terem noites
Intranoiiüas — disso sim. os
comunistas se orgulham.
Têm a consciência do dever
cumnrido porque souberam
se colocar à frente do povo,sentiram com o povo, em nu-
rrr-?sas cidades, o sabor da
vitória sobre os seus inimi.
goa: os frigoríficos, os gran-des fazendeiros, eese governaserVçal dos t*"-"l-\

DWSKMPRBGO
EM MASSA

Nas fronte''iis do sul, ort-
de engorda © gado, habitam
multidões de fainSllàs. As
M^ffúWdaa- ee4*^ fechando,
pois todo o gado é canaliza-
do para os frigoríficos. Na
xarqu<»ada Bela Vista, foram
despedidos 300 operários; de
outros tantos da xarqueadas
S. Paulo, apenas 150 recebem
trabalho. Em toda parte é a
mesma coisa.

Durante o período da ma.

tança, quando o gado já eu.
gordam suficientemente, fri*
gorificos como o Armour c o
Swlft chegam a empregar 5
mil homens cada um. Vêm
do campo com suas famílias,
quase sempre numero.ias.
Depois ces3a a matança. H? a
trágica «safra aêca». Para
esses que vieram do campo

há ur?n única Deroncctiva: o
corredor, a estrada limpa. No
bolso, nenhum tostão. Ga*
nhando 3 cruzeiros por hora
e com família, dá-para guar-
dar? Em Livramento, Rosa*
rio, Pelotas e Rio Grande,
terminada a safra, os frigorí-
ficos despedem os trabalha-
dores. A carne está nas cã»
maras frias, aguardando em-
barque. Vai para fora do pais,Os que a preparam ficam

aqui passando foiw».

DUAS
POSIÇÕES

l
Essa é a história da pro-

messa de Getúlio. Mas, pro-
messa é dívida. Êle poderó,
ainda, cumprir o que promo-
teu?

Está na Câmara dos Ne-
putados o «Acordo Militar»,
Esse «acordo» é a guerra. E
a guerra, como se viu, é
uma chuva de ouro para os
frigoríficos e os fazendei-
ros, é tudo (inclusive a cr-
ne) mais caro para o povo.
Quem mandou assinar esse
«acordo»? Quem o apoia e
quem movimenta a máquina
parlamentar para sua apro-
vação? Em primeiro lu^ar o
grande fazendeiro Getúlio
Vargas, também os látlíim*
diários Dorneles, Macedo e
poucos mais. E' a essa gerte
çue servem — como r.Ses
raivosos — os deputados
Brochado da Rocha, Ferr*^,
Godói e poucos mais çuo
ofrontam o nosso povo com
o seu açodámerito pela apro-

vação do «acordo».. A devro-
ta do v. «acordo» está na or-
dem do dia. E' todo o nosso
povo que se empenha para
atcançar ^ssa vitória.

O aumento concedido no
preço da carne, apesar de
ter se elevado a cem por
cento, ainda não correspon-
de aos preços pagos pel^s
frigoríficos. Não é difícil
r ver: novos aumentos se-
rão exigidos ;p>los fafen-,
deiros. E não tenham jdúyiij,
da o almirante Pena Bptta
e demais inimigos do Bra-
sil; na . luta sagrada, con-
tra a fome, pelo direito de^
viver, o povo conta com 9
firme apoio dos comunistas.'
Dessa luta r- o não da pri»
messa de Getúlio -r é qú«- '
sairá carne a quatro cruzei-
ros;:':"" ¦di.z.i.l} í >v-)K {'•...
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Em Defesa do Porvir da Jovem Geração
QUATROCENTOS 

J°-
v#ns reunidos no Cru-

lUm cablras encerraram
., ijoaíereacia Nacional em
I*reaa dos DlrelloB da Ju-
^.nftide entoando enm tgu.
Sumo o hino da Federação
wundlal da Juventude Domo-
er&tica. Logo anos dezenas
dt- <blgs» e «hurraa» foram
erguidos saudando o con-
xraçameuto da juventude do
Brasil. Um pernambucano
Iniciou repentinamente os
pastos do frevo e a seguir
Imim dançavam e pulavam
vibrantes de entusiasmo.
Uma jovem gritou zombetel-
ra para o repórter

; _ Quem não dança pega
aa criança...» a se foi en-
volvida pela imensa roda
ene se formara no rlümo do
trevo. Dentro em pouco não
havia na sala um rapaz li-

Vi-' úo cangaço. .Abraçados
vpelo calor da música e do

v *\.) carioca; ainda assim
todos dançam.

p Era o fecho de ouro para
os trabalhos da Conferência
reun*da pela primeira vez
no pafs para tratar efetl-
;vamer!to dos problemas da
juventude. Partindo do fato
de que a juventude constl-
tui cerca de 53% da popula.
ção nacional e que contrl.
foi" decisivamente para a ati-
Vidade econômica da nação,
com oito milhões de jovens*ex»rcendo seu trabalho na
arn cultura, melo milhão na
Inrifatrla o mais de quatro
milhões em atividades do-
místicas, numa contribuição
para a economia nacional
«duas vezes sunerior a da ju*-
.Ventude nos Estados Unidos'e dos países da Europa, os
[jovens sentiram a necessida-
,'de fí» um melhor tratamento
Je um real resueito aos seus
jd^eitos, como decorrência
ilógica dessa inestimável con-
tribuição.

DISCUTE-SE COM
DECISÃO

1 O temârio da I Cbiiferên-
cia mereceu uma amola dis-
teussão por parte de todos'os delegados estaduais e sò-
Inente foi aprovado após
incluir todos os problemas
oue afi'gem aos jovens. Por'outro lado surgiram duran-
te o desenrolar dos debates
indicações preciosas pp^a o
fortalecimento da organiza-
ção juvenil, baseadas nas
mais diversas experiências'das delegações dos estados.
|t)m delegado do Triângulo
Mneiro, por exemnlo. defen-'dendo uma tese relativa às
organizações camponesas de
jovens achou necessário a In-
^'""ão no temârio de um pro-
(folema sentido por seus com-
jpanheiros de trabalho no
icsm», qual seía o da me-'lhoria dás condições de pãr-«eria e facilidade do arren-
.damento da terra ao jovemeamoonês e a anlicação da
legislação trabalhista aostrabalhadores jovens da ter-
ra. . ..:¦-

— Trabalhamos de sol &
Sol — afirmou — e não te»*nos férias. Nem mesmo pro-fissão oficial por falta detrabalho. Como poderemos
r- acrescentou — saber de
Jflssos direitos e lutar por«les se nem ao menos pode-Jnos conhecê-los?
í A discussão do assunto' sus-**?!* aseguir o.debate deoutros problemas cámpóne'.sei com a inclusão "no tema-«o das princr-aía questões
W? dizem respeito à organi-zacãp júvenil-campónesa,

J^NDG AS J •
H^^ADES SÂO-VENCIDAS' m&; y vw*>

^Desembargador Saboiá
J"»», presidente de honra
S5* Conferência Racional.

talando durante a instala-
iao dos trabalhos, no Cas-
Ünó Atlântico, exaltou a
força de vontade de muitos
moços que nao desanima-
vam em face das tremendas
dificuldades a enfrentar no
trabalho da organização cl«i
Juventude patrícia. A coníir-
maçao de suas palavras veio• com o desenrciar doa iram-
lhos. Foi o caso, precisamen-
te, da delegação mineira»
Não obstante o terror poli-
ciai oa jovens daquele Esta-
do vieram ao Distrito Fede*
ral trazendo uma equipe
completa de futebol, alguns
representantes sindicais e
uma representação campo-
nesa do Triângulo Mineiro.
Um jovem do Tràngulo, após
lelalar a odisséia que cons-
tituiu a vinda da delegação
ao Detrito Federal, exortou
os jovens do Brasil para
que não se deixassem em-
baraçur pelas dificuldades e
lembrou o exemplo
úe seus colegas
do interior do Estado quenão esmoreceram no traba-
Jhu de oi-ganizar a Conícrên-
cia Estadual segundo as
possibilidades da juventude
mineira. Posteriormente fi-
camo.s .sabendo que o jovem
orador havia viajado 799
quilômetros com mais 23 ra-
pazes de Uberlândia, num
caminhão coberto cem palha
de arroz e que regressara
com seus companheiros no
mesmo transporte escoltados
por dois ctirasv da policia
de Minas, sob a ameaça, in-
clusive, de fuzis-metralha-
doras. Seu entusiasmo pelo
desenrolar dos trabalhos
não havia sequer diminuído.
Pelo contrário. Na tribuna
da Conferência sè xeveiou
entusiasta e em todos os
momentos era encontrado
ajudando fraternalmente a
ura ou outro companheiro
da delegação.
HONRANDO A MEMÓRIA
DO JOVEM TECELAO

a delegação carioca à Con-
tjtóa*rf»cia dos jovens se apre>
*ÜÍ?ítou como a mais numero-
sa. Os jovens tecelões cora-
pareceram era massa e dis-
cutiram era todas as fazes
dos trabalhos. A comissão
recreativa do Sindicato dos
Têxteis do Rio, em greve,
por aumento de salários,
que deveria enviar uma de-
legação de quatro ou cinco
elementos compareceu à
Conferência cora todos os
seus associados e foi neces-
sárío então o aluguel de um
ônibus para transportar tan-
tos jovens. Sem dúvida foi
emocionante a entrada dos
tecelões no recinto dos tra-
balhos, saudados pela assis-
tência de pé. De todas as
partes surgiram «bigs* à
unidade dos trabalhadores
em sua luta por melhor vi-
úa e melhores salários.
Quando um tecelão afirmou
que a presença dos jovens
têxteis na I Conferência Na-
eional em Defesa dos Direi-
tos da Juventude era a con-
seqüência do juramento de
todos os trabalhadores era

I tecidos perante o cadáver
do Altaír Paula Rosa a as-
sistêneia prorrompeu em
aplausos tendo de iniciativa
própria, iogo após, observa-
do um minuto de silêncio
era respeito â memória do
tecelão assassinado pelas
balas da polícia de Vargas.

Juntamente com os traba-
Ihádores têxteis, estiveram
presente aos trabalhos e
neles tomaram parte ativa;
representantes de seis fábr-
cas de calçados do Distrito
Federal, Vanguardeados pe-

; [ro Departamento Juvenil do
Sindicato dos Sapateiros. Os

' metalúrgicos credenciaram
ípor outro lado três compa-

j nheiros, , de .. trabai hp para
j representa-los na Conferêü-

cia enquanto o setor estu-
damll do Rio de Janeiro ode.
ilu em iii.vs.i encabeçado '
pela afilio» McuupuU*
tana de Estudantes Secun-
clârlos e por dlveru.ts direto-
roa das escolas superiores.
DE PÉ PELOS DIREITOS
DA JUVENTUDE

A repercussão de I Jop-
ferênci.i Nacional nos esta-
tíos foi acm tí,u expec&ü-
vas mais otimistas. Tal fato
está expresso pelo numero
de clubes, fábricas, colégios

e universidades que apoiaram
os trabalhos prcpatórlos da

Conferência. No Estado do
Iilo, por exemplo, foram rea-
Irzadas mais de duas deze-
nas de assembléias de fábrl.
cas, que culminaram com

a asserr.blêla-mopstro roa-
itzada em Niterói com a pre-sença de mais de 300 traba-
lhadores, principalmente das
empresas Covibra. São Do-
müigos e da fábrica de teci-
dos da cidade de Campos.

No Paraná, Rio Grande do
Sul. Ceará, Goiás, etc, ou-
trás dezenas de realizações
assinalaram os trabalhos
preparatórios da I Conferên-
cia e contribuíram para o
sucesso da representação
nacional.

Uma numerosa delegação
de jovens bandeirantes as-
segurou a presença de São
Paulo na Conferência Nacio-
naí. Cerca de 30 jevens da-
quêle Estado participaram
dos trabalhas e trouxeram
indicações precisas acerca
das duras condições em quevivem os estudantes, opera-
rios e camponeses, menores
de 21 anos. Relatando o de-
senrolar dos trabalhos da
Convenção Paulista pelosDireitos da Juventude um
delegado ressaltou a parti-cipação de mais de 96 clu-
bes de futebol Independen-
tes no campeonato estadual
e posteriormente na Cònven-
cão em Defesa do Esporte
Menor. Por outro lado a
particinação da juventudeoperária foi um dos pontosde realce ão êxito da Con-
ferência Paulista, destaca-
damente dos jovens da gran-de empresa Nitro Química e
de outras dezenas de fá-
brlcas paulistas.
PELA PAZ! CONTRA O
ACORDO INFAME
Paralelamente com as dis-

cussões dos problemas especi-
ficos da juventude as delega-
ções trataram e discutiram
animadamente o «acordo» mi-
Etar que o governo ianque
quer impingir ao Brasil.
Nesse sentido foram aprova-
das diversas proposições da
repudio ao pacto infame. A
luta pela manutenção a pazfoi objeto de longas discus-
soes, que evidenciaram a
disposição dos jovens em não
se deixar levar pelas aventu-
ras guerreiras.

A realização vitoriosa da I
Conferência Nacional de Ju-
ventude exprimiu o desejo dos
jovens brasileiros em atender
ao apelo da mocidade da Re-
finaria de Western, de Ams-
terdan, Holanda, que se diri-
giram aos jovens ão mundo
convidando-os para uma am-
pia reunião em Defesa dos Di-
reitos da Juventude. A adesão
dé sábios como o professor
Josué de Catro, sacerdotes,
como o padre Medeiros Neto,
de Parlamentares como o
Deputado Brenò da Silveira,
de esportistas, como Ademir
e o quadro de futebol do Vasco
da Gama, revelam que efetiva-
mente a I Conferência em De-* fesa dos Direitos da Juventu-
de atingiu os mais variados
setores- da juventude do pais
e foi realmente um passo dos

. jovens: para sua organização e
unidade.

&

Centenas âc jovens estiveram presentes em todas as fases dos tvmtiaitiQa da Cauj, renci*
cm Defesa dos Direitos da Juventude e aplau diram demoradamente 03 delegados ntvcniê

preacntea na reunião.

-:*>h.

Esses dois jovens expõem os problemas da juventude e apontam soluções concretas para
a satisfação de sua» rcivin licações. A direita um jovem participante da greve dos têxteis da
Distrtio Federal, â esquerda um rapaz da delegação do Triângulo Mineiro à I Conf. Nacional
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A mesa diretora da 1 .Conferência Nacional em Defesa dos Direitos âot Juventude* que apa»

.rece no eliehê acima, conduziu com segurança os trabalhos dos jovens do jtais par sua ofri
.-;' . : - ganização e unidade. ¦'
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7 DIAS NO
IMIGRANTES IflUflNOS
REVOLTAM-SE CONTRA 0 LATIFUXDI

TKKA' A RESPOSTA

gjALANDO num rejçahofe a americana — que re*
¦ uniu a fina flor da pcHtl-n<{em e da Imprensa
«sadia» — o ar. Lucas Nogueira Tarccz junlou -sua
vou à do» prcRocIrtvi da piiorrn. lendo um marudo n"
latórlo «abre • cdefcsa nacional». O cnrtap£v'o tido
«pelo governador de São l'n"S. vaz*.do no «Uilo «Reo-
político» do gen. Cordeiro de Farias, Justifica a pre-

| paraçüo para a guerra e precmlsi mcdidss de re-
prPHsão Interna contra oi partidários da Paz. Logo §
depois, falando em Recife, Já af com o seu próprio è*j
eacasao Tocabulário, a cria do "aventureiro Ademar
aplaudiu abertamente o ««?•"•"'•* militar» de guerra
e escrarizaçio aoa Estpdos Un'dos.

»I«Ih um inimigo da paz, a quem, por coro, o
povo paulJata dará em tempo a merecida resposta

ALTERAÇÕES vítvAO * *

CHEGADINÜO 
doa EE. UU., ainda inebriado com t4

bafo doa ara. Kiaenbowcr e Foster Dulles, o sx ,.
JFoâo NeTei (da cUltragâa») deitou entrevista e rela-

| tório sobre a política exterior do governo Vargas.
É Anunciou grandes realizações. • • em favor dos trus*

j§ tes ianquea: a lei do càmb«o livre, que permitiria !
M ftos imperialistas levar o dinheiro sugado no povo m
p brasileiro; • cacordo mi'«tnr» Brrsü-Estados Unidos, ws
$ os projetos da Comissão Mista Brasil-Estados Unido8 e, piM finalmente, mna reforma administrativa dos servi- g||
W' ços do Itamarati, a cargo de conhecidos empregrdi- gm

nhosdos trastes, como os srs. Tif^o Dantas. Cor..p||
deiro do Farias, Hermes Lima e Eômulo de Almei- |á|
da (redator da cPetrobrás»). Declnrou ainda que a £g|" "" ü

W lado de eá, já que a nossa, em reação aos Estados
|| Unidos, o povo a alterará, começando por derrotar o

Jkafum* «Ao&rdo» militar.

1
p política americana em relação ao Bras.l permanece- .
p r& «inalterada». O mesmo não se poderá dizer do j 1

•
PIBATAS

1.
IVAÍâ grupos, contra os do Brasil. No fim, tudo se resol-

ESCARAMUÇA de Intrigas no CnMe!
'¦¦¦, áulicos disputam em torno de 'merêí

I i
i
B" III

Ministros e Él
crê^ses de seus |ál

ÍX
p| vcu da melhor forma para os
H mem de confiança doa banqueiros

04
H

1

Ha
¦'¦A
ti

(ruates: L«ífer, ho'
nqueiros innques. fez valer o

píp poder de eorrupção e suborno da «Sanbra» e da «An«
|f; derson Clayton» Essas duas firnas nnnrir«<na<! vão j-rj
jÉ ganhar milhões com a venda e compra do algodão, à '<y: '"¦
|f custa dos eotonictiltores nacionais p do* c«Fres puhli-
:|2 cos. Gorjetas e honraria» serão distribuídas aos la-*'J caios A camarilha dominante, perdido mais elemen-

tar decoro, pilha, o Brasil o quanto node, julgando-se
eternamente impu&a, Mas e povo ainda lhe tonará
ea conta»..

ATE' LA
E Washington nos vem a noticia de qne foram |pconcluídas as negociações para um «acordo» em IÉf

tomo do manganês* do Amapá. O Eximport Bank fjj§
Jp emprestará dinheiro à Bethlehem Steel para que es- »
p ta extraia manganês no Amapá e o venda a ela mes- É§f»M mo. O manganês extraído, de ótima qualidade, desti- • '""¦-

0 
governo de QetuÜQ está
promovendo a im.graçao
italiana um grajiüj cs^a-

Ia, Aasim, alegam os homons
do governo, o quo au ruo.-
vi o -problema da agricultura
brasileira. I'ara uetuiio o
problema 6 «faita de b%a^-os»
e nao o latifúndio, a falta do
terra para quem a Uuou.ua.
Vejamos," porem, em que dá
na pratica a solução da Imi-
gra«,\io: os colonos italianos
bc revoltam o desejam rotor-
nar à pairia,EM BUSCA. DA
«TERRA DA PtlOMIS3*0>

Milhares deasea imigrantes
foram enviados para as ^a-
zondaa, após haverem i-«b'ja-
do boa temporada em iugores
onde puderam dispor da re-
guiar conforto — encena-
çáo para fazor Jua à propa-
ganda desenvolvida pelo go-
verno ao aliciá-los. Tudo isso
além das promessas de Uaba-
lho bem pago, infundia espé-
rança àqueles homens, muihe-
res e Jovens que, sorridentes,
aguardavam a «terra da pro-
missão». E, os itajianos co-
meçavam a povoar as terras
do interior paulista: fazendas'
Paraiso, Santa Maria, Cocais
Mandagual, São José Santa
Tereza, São Bento e Guata-
para ...
GREVE NA FAZENDA
GUATAPARA

Cerca ao 90 pessoas che-
garam à Farsnda Guatapa-
rá, de propriedade dos ban-
quelros e uslneiros Morgan-
ti.. Estes recepcionaram-nos
abatendo dois bois gordos,
saíram a passeio com eles,
mostraram-lhes as planta-
ções e pastagens. Falavam
de ordenados especiais, e que
o serviço era mecanizado,
mas, no dia de pagar no
serviço o que se viu foram
enxada3 e 35,00 por dia.
Ordenado especial porrue o
do colono brasileiro é de ape-
nas de 25 cruzeiros. Os ita-
lianos vendo-se enganados,
fizeram uma contra-propôs-
ta: 50 cruzeiros com comida
ou 100 a seca. Os Morganti
não aceitaram e. para ame-
drontá-los chamaram a poli-

II
m na-se à indústria de guerra ianoue, que sofre escas-

t^ sez desse material estratégico. Em tudo isso a 
~Be« 

lll
M thlehem terá lucros fabulosos, a máquina de guerra ^,m ianque Berá reforçada e o Brasil ficará eom o prato ^ali Vazio. HfifTI A HMI minírift f> mnif» Anmi-naAn rtolna 4#Êtjp vazio, sem o seu minério e mais dominado pelos
m trastes. Isto seria, porque até lá... muita água cor-
¦A rerá sob as pontes.

m
TEIU DE SER OUVIDA 4 VOZ DO POVOIÍ

im
OVA enda de histeria anti-comunista, em que não wk
faltam nem os «nlanos cohens» mais escrachada- ^

^:; mente imbecis. Getúlio se desmanda e chifra ao es- |ÉÍ
fp cândalo nunca visto: sanciona a dei de segurança», Mb
Wf, manda publicá-la no «Diário Ofics^» e depois «veta» |||Mi üm de seus artigos Vale tudo! Para tentar tapar a |||
ff boca do povo e fazer" passar o acordo» de trairão. «

Inutilmente, porém, porque cresce como nunca a fren- |l|te dos patriotas contra o «Acordo» infame. Só nesta ||lúltima semana a- campanba ganhou centenas de novas |||
adesões de generais e almirantes, oficiais superiores -^
e parlamentares, o governo *do mnnWpio de Valpa- ^raiso e a câmara de Guaratinrçuetá, intelectuais e li- |||deres sindicais Manifestações de rua no Rio, em -A
Paulo,e em outras cidades recebem o aplauso do po- mk
vo. Comícios e conferências esclarecem e.mohlli-am a ém
oninião publica. Sem dúvida, a próxima sessão da Ép
Câmara para dfcmtir o «acordo» terá de ouvir a po- |pderosa voz do povo ém

iI
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I

cia. Os imlgrantea começa-
tem a rir e a zombar dos
fazendeiros. Os soldados che-
J.arani í 1 findo:, do f UZ S,
acompanhados do celegado
de Ribeirão Freto. Então, os
italianos tonuiram de tam.
bores de quorosene vazios,
latas c prndelros c inicia-
ram uma batucada do pro-
testo exigindo a volta para
§ Paulo. Velo a vizinhança. A
batucada continuou e os com-
ponentes* do bloco, unldr-s,
riam da -alicia, dos íuzls,do
cV^mdlnho...

Corn a chegada do cônsul
italln.no, voltaram para S.
Paulo, deixando aos colonos
brasileiros daquela e de ou-
trás fazendas um belo exen>
pio de luta.
VENCERAM M/" N70
QIFSERAM FICAR •

Na Fazenda Cocais, da
S"-ta Cruz Coffee, ex<stem
506 mil péj de café e 1583
alqueires.de terra. Os 40 imi-
grantea logo que ali chega-
ram foram a sede recl^-pr
contra o salário de 18 cruzei-
ros, exigindo 35, além de ne-
dlrem casas limpas, joma-
da de 8 horas etc, segundo
as promessas do Serviço de
Imigração. Embora apare-'cesso ali um membro do con-

pulado italiano para «acal.
mar os grevbtaa» a far.enda
teve de cedor ante a firmo,
y/. di'.cs. JT:n, mesmo v:to-
rlosos, os WaHanos prcforl-
ram retornar & pátria.

Duranto a luta, ou Itália-,
nos convidaram os colonos
brasileiros para sa unirem a
e'cs e, s^o^a, após a salda
dos europeus, luta-so por au- ,
mento da diária, por 8 ho-
rns do trabalho, por aumen-
to do trato de mil pés de ca-
1 -.">— dlrr' '*» a f5r'as e ao
descanço remunerado, pois
esta fazenda paga menos no
trato, quando dá férias e pa-
ri- ri í? -....••,«"-,., ç, fnriados.
No contrato terminado ap;o-
ra, a fazenda Cocais pagan-
do 2 000 cruzeiros por rrll
pós de café de terra e 2.200
pelo café em terra de pe.
dras, embora concedendo fé-
rias e repouso remunerado,
paga muito menos que as
fazendas da vizinhança que
pagam 2*500 e 3 mil cruzei-
ros respectivamente.
NORDESTINOS EM LUGAR
DOS ITALIANOS

Em varas fazendes tem
havido greves de imigran-
tes. Muitos deles já volta-
ram para a Itália e outros
estão tomando a mesr^a de-

cisão. Os Italianos Mm ir*,
zido ex jmplos de como aq in.
ta na Itália contra os lati,
fundiários e o governo d«
De Gaaporl. Este, como o (lí
Getúlio. é lacaio doa impe.
riolistas americanos. Os ita.
lianos* deram impulso â*
lutas que so desenvolvem no
campo, principalmente* nas
írzsndes e, por i ao os cam."piTiescB brasileiros quo lu.
tam pela terra, vêem (om
b.mpatla e apoiam af.varton.
te a luta dos Imigrantes iti.
liados. Dianto do ifracasioj
em sua política, os fazendol.:
ros estão desesperados o
juntos com os homens, do po.
vôrno pensam m «tomar medi.
das». Querem 

"substituir 
oi

italianos pelos nordestinos
que fogem da seca e, par»
buscá-los enviam tlrrs et»
DOPS a Recife e Maceió pa.
ra fornecer passagens e in«
dicações das fazendas.

Os Imigrantes italianos
regressam à sua pátria fu.
glndo ao terror dó latifún.
dio .mas, os nordestinos aqui
ficaram, em sua própria ca»
sa, para lutar decldldamen.
te por suas reivindicações,
para combater a exploração
e a miséria imposta p»
los grandes fazefdelros.
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p f\ dr. Ciril Garbett, ar-
WÊ \J cebispo católico de
jm York, na Inglaterra, in-
U tegra a corrente do alto
ím clero que pretende ver o
|j( mundo a salvo das «ideo- .
Êf logias materialistas», ou, mais precisamente, do
p| comunismo. Nesse sentido S. Eminência mantém
§| permanente correspondência não apenas com o
pjf cardeal Spelmann, dos Estados Unidos, mas tam-
i| bém com proeminentes figuras da santa cruzada
já contra o comunismo na América, quem sabe até o
wk almirante Pena Boto. '•,.';."
p| Dessa troca de luzes espirituais na defesa da
¦M: civilização haveria de brotar na alma do piedoso
Ê sacerdote idéias fecundas e generosas para resol-
§É ver os problemas do nosso tempo.
|Í Na Grã-Bretanha — queixa-se textualmente o
fl Arcebispo — «baixa de maneira assustadora o pa- ;
» drão nacional de honestidade». E atribui a «vaga
ÉJ perigosa da falta de vergonha» «ao cinema, às his-
ék tórias em quadrinhos, à guerra», etc.
jji Entâo o dr. Ciril Garbett tira dò bolso o re-
« médio salvador. Não é o combate à guerra, a proi-
» bicão das historias em quadrinhos, a transforma-
« ção do cinema em arte de (írducação do povo. O
« ilustre cruzado cristão do anti-comunismo pleiteia
|p ardentemente «o retorno aos castigos corporais e
» á prisão preventiva», isto é, chibata e cadeia. So-
|§ mente ass?m haverá de ser recuperado o padrão
B de honestidade da naoão britânica. O problema é
f urgente, tonto que S. Eminência pede «imediata

construção de novas cadeias, pois as existentes jâ
estão super povoadas, e reforço dos efetivos da
polícia».

Tmmtifw
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Imigrantes italianos em São Paulo, na hospe daria, aguardando a hora de embarque de te-
torno à Itália, falam ao repdrted: «Não se pode suportar a miséria e a exploração dai
fazendas de café do Brasil. Nern casa decente para morar tínhamos. Por isso voltamos*

• ¦ . • . pSSo essas as idéias ge- grais do Arcebispo de. |?
Vork, pastor de almas,
para curar alguns dos glmales da civilização oci* pádental:' -r polícia e çhan- M

falho. No finai, S. Eminência invocou a graça de ||
Deus ...

NO 
dia 10, sábado, segundo informações divulga-
das na imprensa carioca, «quatro mulheres

em Porto Alegre agitaram a avenida Borges de
Medeiros, provocando grave conflito, quando dis-
tribuiam panfletos contra o Acordo Militar Bra-
sil-Estados Unidos». ; . V. :'.¦-'-'

Um guarda civil, na ocasião em que passava
pelo local, «foi barbaramente espancado». Os des-

n

pachos não esclarecem por que, apenas pelo fato ^|de passar pelo local, o guarda foi selvagemente es- É|
boivloado. Depois anareceu um inspetor da Ordem fM
Política e Social, Hérberi Blanc, que «foi agredido pimpiedosamente, ficando com as vestes rasgadas |ie bastante contundido». .. H

Para evitar, com certeza, que as quatro mu- M
lheres se dirigissem'diretamente à sede da polícia M
para massacrar os seus soldados, e investigadores, m
compareceu ao local um 

'contingente 
da Polícia fj

Especial.
Eis aí mais um elemento para o «dossier» do

sr.'Negrão divTáwiíí "a polícia já iiLão pode exercer
livremente a sua função ...

O «Correio da Manhã» acha que o Mini&tro
da Justiça sabe muito bem o que aconteceu em
1935. Mas sabe muito mais, o sr. Negrão de ¦ Lima,

e mais do que ninguém, o que aconteceu em 1937;»

Pag. 10 • VOZ OPERÁRIA * Rio, 17-1-1953||

¦



^— j«ti. .«li—: ~— i mu . ¦I.IIIIH...M. *nm«M|

C-,Ci.Sd

ümí concerto para apreciadores da musica no
Palácio üa Cultura dos metalúrgicos da Serou.
jfo clichô vise atuando Eleonpra Lrzhnlnd,

filha do ,hm metalúrgico ataíennonafa.

s!. . %$$$&&!

Por iodo o imenso território da Unido £ovté-
íica se estende uma enorme rede de sanato-
rios para os quais afluem centenas de mi-
lhares de trabalhadores anualmente. No cli-
cite, o Sanatório Thaelman dos sindicatos, em

Zheleznovodslc. ¦

Wmm

furdini, S de rnfançia tfo Jiolkhoz «fâichurm*.
Mâeia de Dergáevo), na região de Moscou.

¦ ^^^^i^^^^ài :CMaWòwoVa jsay
win os pequenos pára dar o passeio matinal,

mm** »* < • f*

peranos com
De Campo e Auiomó

A VIDA DUM TRABALHADCR SOVIÉTICO NAS HORAS DE FOT.GÁ

vel
/^OMO »» pessoas simples da União Sovié-^"* tica despendem o «eu tempo, após a Jor-
nada de trabalho? Nas condições do Mocialis-
mo e da passanem gradual para o comunismo,
o trt.balho ae torna uma necessidade vital dos
homens são*». El» por que os soviético» podem
graças ao fruto mesmo do trabalho, exigir
cada vez mais da vida aquilo que ela tem de
melhor.

Vejamos como pastam sua» hora» de fol«?a»
o» metalúrgicos Mexei Krioukov, Bori» De-
donhh e Piotr Kotchetkov — nmitros e compa-
nheiro» — qoo trabalhpm na montagem dos
automóvel» tZIM» e «POBIBDA», na usina
Mototov, de«o*s que »ôa a sirene dando poi
finda a jornada.

DA USINA PARA A
CASA DÉ CAMPO

Alexei, com freqüência, quando .deixa o
trabalho, »e dirige à sua casa de campo. Como
inúmeros outros trabalhadores, êle possui um
automóvel «Pohieda» que o conduz em 15 mi-
nutos ao seu sitio, situado num bosque de pi-
nheiros, h margem do Oka. Ali não lhe fal-
tam ocupações: reparar a escadaria da casa*
renovar uma parte do cercado, guarnecer o
depósito de gelo. Krioukov gesta do trabalho
d? marcenaria, de construção. Adora a cara. a
n«sca e se comornr em emn-dbar seus troféus.
Mas, sua paixão é a agricultura. No seu sítio,
adquirido da mesma maneira que os da maio-
ria dos trabalhadores soviéticos —-com em-
préstimos feitos pela usina — êle projetou
um pomar e, presentemente, prepara-se para
p'*»ntar varicdpde» miçhuriniànvs de macieira.
Krioukov permanece uma ou duas horas à von-
tade e, depois, regressa à cidade, h

OS «FREGUESES»
DA BIBLIOTECA

*
Os interesses de seu país coincidem com

os seus próprios; também êle acompanha os
acontecimentos da vida internacional. Os Kri-
oukov são assinantes de numerosas revistas;
com eles se encontram semnre as últimas no-
vidades de livraria. A biblioteca pessoal df
Alexei é motivo de muito cuidado dele porque
os amigos do seu filho mais novo Valérik se
tornaran freqüentadores dela. E, SC as cri-
ancas adoram emprestar ps livros a seus co-
le<»!<:**has isto sempre deixa de sobreaviso
os pais. ..— Que levem os livros oara ler, muito
bem, diz sorrindo Alexei. Um livro é feito nara
isso mesmo. Mas, quando os livros desapare-
cem "«m e«mer?T"*a de retorno, ou ouan^o os
trabalhos de horticultura, as obras de Michu-
rin «viajon» por lon-o tem™, eu rnuvnjo
uma «reunião geral» dos amiTos de Valer*
e lhes faro uma pequena prelecao.

As «advertências» de Alexei são impregna»
das de um tal entusiasmo pela horticultura
que, mal êle acaba de falar, os livros deixam,
ainda em maior quantidade, as prateleiras
de sua biblioteca e começam o seu giro atra-
ves dos lares dos jovens michurinistas.

Há a assinalar ainda, um traço caraçterís-
tico dos Krioukov: sua paixão pelo jogo de
yp/V"":. O prrj de Alexei, antigo operário com

(Tf-xto baseado mima reportagem
de Piotr Kotclietkov)

72 .ni" - de idade, Valérik c o pr.prlo Kriou-
kov tuto amadores dr xadrez. Até u guroU
filha de Alexei, LcnótcKka, cum um ano do
iil.nl , gosta muito de éjogar xadrez». E' certo
que, quando as perus passam por suas mãoa,
faz-se necessário procura-las por todo o »-•«>•
ta mentor

BOIUS E» UM JOVEM FELI25

. • ori 4 DedotUth. não tem mnis que 19 ano»
e prefere o» esportes que exigem movimenta-
ção: no Inverno, a patinarão, o. no verão, a na-
farão. Boris é um jovem ujustndor que, há
dois anos apenas, terminou o ctirso da escola
profissional da Usina em que trabalha. E' um
moro aplicado, ávido do «aber. Com o seu tra-
balho precioso e inteligente êle Ultrapassa seu
plano e ganha de 4.100 a 1.200 rublos por mês.
(ã.BOO a.R.'K*0. cru/eir«A.

A juventude é um encanto; sen desejo deviver éMnestinguivcl. Bori« é muito vivo, sem-
pre apressado. A razã^ disso podo ser o fato
de que o «programa» de suas noites comporta
»emnre nm encontro "n-n Vera Pe«\ovn. Duas
vezes por semana, apôs o trabalho. Boris e
Vera, estudam na escola noturna. Mas, nos
outros dias, suas distrações são infinitamente
varínda». Podc-ne vê-!os freqüentemente na

biblioteca, na casa d* técnica da usina., no
baile, no teatro ou cinema.

O CASAL 1WCE PARA
O MESMO TIME

Tomemos ao acaso, uma noite de PiotrKotchetkov. À s.*>'da d» fábrica êle gosta defazer um girqpela cidade. As ruas são parti-cularmente animadas: uns caminham anrepsa-
dos, outros entram nog magazines, além de
muitos que procuram um encontro com os
amigos' e comunicam as novas; as praças re-
gurgitãm de çrian^A; os voMMores de jor»nais procuram atender seus fregueses.

Muita gente também há no grande maga-
sine onde f»'é entrou h nífoéwa de uma cor,la
de violão. Ele é um apaixonado da música. Diz
êle: «Em nossa usina ama-se a música. Mui-
tos de nossos companheiros tocam diversos
instrumentos. Assim, eu tenho um violão, uma
guitarra e um bandolim. Para mim, a música
é o melhor repouso N«n tal?** a uma «avmt-
premiere» de nossa Opera. Sou um assíduo
freqüentador do» concertos sinfônicos. As ve-
zes, entre minha mulher e eu há discussões..
Nina gosta do teatro dramático, eu prefiro a '
música. Forçado, aceito um compromisso:
acompanhá-la a um concerto . vocM ou ao
circo. Mas, no verão. essaH divergências fami-
liares são mais raras: os dois somos afi«úona-
dos de futebol e, nossas freqüentes visitas ao
estádio não geram nenhuma discussão».

TODOS ESTUDAM PARA
PRODUZIR MAIS E MELHOR

«Meu filho brevemente fará 4 anos, i»..
nome é também Valérik, como o garoto de

KriotiUv. Kste neme e muito pcpular em no*,
xa ciilude,. Iiunivuu^eui ao. iuiüüu cumpauiota,
O celebre avindnr Vj*. r IcheUalov. Minha
mulher não trabalhai neste momento educa
tm -ii filhu. Mas, daqui em diante, ela será
contramestra em nossa usina.

Recentemente, Nina me declarou que do*
sejava retomar seu traba ho. KxaminamoH a
coisa e decidimos que \ alérik Jh e um rapa»
berr» crescido, pedendo ir ao jardim da inf&n-
tiã durante as hora» que min'ta esposa trabalha-
rá na oficina. Nossa usini o"»ssüí 2il desse» jar-
dlns. As cri'iii'"»s nf t>ü" epi»W9«la» a pedagoüas
experientes; |êm 4 refelèoe» por dia e, o que
é excelente, nesse luuar Vhlêrik se encontrará
numa coletividade; ora, a coMivhlarie forma
a criança, «tia cnsclên^in; rorriire wéai defei-
tos. Ontem» quando retornei do trabalho, mi-
nha companheira prnnfts que fôssehió» A
«Casa da Técnica» onde fria lugar uma con-
ferencia sob o tema: *'«Nijn»-t%ovoi»oirod. «eus
costumes c seu povo m» •.#V-»" it.»-* Mo/orao
fiorki». >f>' '* Í '*

¦ > .- •.•»?>• -. {• /"'.•'-Mas, amanhã, tu rons exame... queria»rever a matéria, e+ta noite-!•«- Lembiu Nina.
Com efeito, tenho emme de fí.4ca: fre-

quento o curso noturno di escola profissionalda indústria de automóvel de nossa ysina. De-cidimos que eu.iria primeiramente trabalhar
uma hora no laboratório- do centro tônico
antes do nos encontrarmos na conferência.

Trabalhadores de todas as oficinas . fre«
quentam nosso centro técnico: 70% no mínimo
de nosso pessoal estudam. Vns freqüentam a
escola noturna, outros a. serão do instituto
Politécnico criado em nossa usina; outros aior
da seguem cbrsos de aperfeiçoamento^.

APÓS A CONFERÊNCIA, UMA
PARTIDA DE BILHAR

' • »*

... «Reencontrei Nina à porta da sala, ne
momento cm que se apagavam as luzes do sa»
lão. A conferência nos agradou. Os gorquia»nos se interessam vivamente a cada novo de-
.alhe da biografia de Máximo Gorki, «eu «país*
seu escritor favorito. Ouvindo falar de Nijni*
Novogorod (é assim que no^sa cidade se cha-
mava outrora), famíliarizando-nos com o i>as*sado, nos daremos melhor conta dos proyrea!*
bos que tivemos após a instauração du poder
soviético. •

Após a conferência houve um grande con*
certo do qual participaram cantores, dançar*,
nos e artistas dramálljos.

O concerto terminou. Amigos me interpe-
Iam: «Vens à sala de bilhar?» Olhei com o
r~ko dos olhos à minha mulher. Ela sorria o
disse; /

Mas... não mais que ituas partidas:
Eu desejava reconduzir i a a casa. porém ela
decidiu esperar-me no salão. Diversas de suas
amiga» estavam ali agora. Elas aconselharam-
me a jogar minha partida sem preocupação
de tempo porque tinham de debater u£V> quês-1
tão importante. Er.t"n;';: o verão não muiseor
rerá sem vestidos novos.

... Era meia noite quando retomamos o
caminho da caso. A ciJade estava adormecida
aguardando o toque das sirenes da maaujfc»*1
|HHW^A , • tJ

AçUtomoveis de operaãiost em frente d, ushia
A sirene apita: é hora da salda. O ajusta tor
Alèüei ^m0i::&w:™^o, ^^$É0ê0)^I^i.

dois amigos.

Kotchelctkov é.um dos X$PQ trabalhadores üa
usina que ü noite cursam a escola profissiò-

rmi'da~&'dM$triit. Me mtds, Ei-io' «ifiiüe&o no.
laboratwio.

"AMM:^^^^rW^^^.tío^tíèrímfí^, 
^Kié dispõe |

de cerca de meia hora que ele aproveita fa*"
zeti&ió' feafíifífíííifos-'! n'é'scíl(i' ãe e.?wõ-rt^? -âa, %ua' ——- fábrica
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«BA ACORDO 111
ÍSTO É APENAS O COMEÇO — QUEM NÃO TOMAR EM CONTA
(ESSES ABAIXO-ASSINADOS E TELEGRAMAS, CARTAS E ME-
MORIAIS, PODERÁ DIZER QUE É REPRESENTANTE DO POVO?
i

»Cli uraSe da
um fato importanto

mais alta signi-

ÍlJcaçao 

na vida do pcvo
brasileiro: num movimento
ide grande envergadura, que

\m alastra e amplia cada
vez mais, a naç&o toma
posição aberta • decidida
em relação a um problema
.diretamente ligado à ques-
«Tão central do momento:
ipax ou guerra?
^
f Cresce dia a dia, avança
©om firmeza e audácia crês-
isentes a luta do povo contra
> acordo militar.

k Até o presente momento
inals de 200 mil pessoas
Me todos os pontos do ter-
kitório nacional, de todas as

frofissões 

e condições so-
lals, já se dirigiram aos
eputados para reclamar

»m nome dos interesses da
bátria que eles votem contra
m acordo militar,

j E Isto é apenas o come-

E. 
A campanha de assina-

ras 6 uma das formas do

Sovo 
se fazer presente nos

ebates parlamentares, um
|íos meios de lembrar aos
Heputados que a verdadei-
Ira maioria está aqui fora,
lias ruas, nas fábricas, nas
«•colas, nas fazendas e nos
tare*. E eia está apenas na
ftMia primeira fase. ,

• Que revela esse índice
tto positivo de cartas, abai-
Ko-assinados, memórias, te-
legramas? Por que o nos-
BO POVO Se mOV'rr>~-< n •"!.
ttim com tanta rapidez e se
esforça cora tano a...
Cazer ouvir sua vez? Como
progride e desenvolve essa
campanha?

A reportagem colheu ai-

guns fatos e episódios ocor-
ridos em diversos pontos do
pais, que dito resposta a
estas perguntas.

EMUDECEU O
INTEGRALISTA DB
BELO HORIZONTE

O alerta à consciência
nacional feito por brasilei-
ros patriotas e esclarecidos
encontrou um eco entusiás-
tico no selo da população.
Aqui está um exemplo:

O folheto do deputado
Lobo Carneiro e o trabalho
do dsputado Hélio Cabal,
analisando e denunciando
o Acordo Militar, causaram
enorme repercussão em Be-
Io Horizonte. O advogado
José Adjuto Filho promo-veu um debate na Faculda-
dade de Direito. Os estu-
dantes mostravam-se in-
dignados com as condições
escravagistas do indecoro-
so acordo de colonização e
guerra.

Um Integralista, vendo as
coisas mal paradas, recor-
reu a um dos expedientes
mais usados pelos fascistas
americanos: a mentira. E
bradou aos quatro ventos
que o folheto do deputado
Lobo Carneiro era cheio de
citações falsas, que no acôr-do militar não havia daqui-
Io que o folheto denuncia-
va, que se tratava de coisas
inventadas para justificar a
oposição ao acordo.

Qual foi a resposta dos
patriotas?

O «Diário do Congresso»
contendo o texto do acordo

foi afixado nos localf, mais

visíveis da Faculdade de
Direito. O integralista emu-
deceu, o vende-patria foi
derrotado. Os estudantes
mineiros lutam contra o
acordo. Suas cartas e tele-
gramas são manifestações
de homens concientes do
perigo que correm a vida da
juventude e a independên-
cia nacional.

FALAM TRÊS
MULHERES DO FOVO

Há poucos dias, o cel. Be
nevldes realizou uma con-
ferêncla diante dum plena-

rio composto de mulheres
paulistas. Nesgas pales'.ras
contra o acordo, os ouvintes
interpelam o orador, dão a
sua opinião, fazem suges-
toes. O repórter anotou três
intervenções de mulheres do
povo que falaram assim:

O acCvdo não pode ser
bom — cEsse acordo militar
foi e vera sendo apoiado pe-
Io governo. Que governo é
esse? E' um gcvémo que
não tem dado nada para o
povo. Pelo contrário, tem é
tirado. Portanto, esse acordo
não pode ser bom para nós.
Tenho três filhos. Tudo fa-
rei para impedir que eles
sejam mandados para a
guerra fora do Brasil. Não
só assino contra o acordo.
Estou pronta para ii ao Rio,
para dizer isso tudo na cara
do governo».

(Eis ai uma sugestão
duma pessoa simples: uma
grande caravana nacional
de mães brasileiras para ai-
zer ao Congresso que elas
não permitem que o acordo
militar seja ratificado).

Não ficarei em casa de
braços cruzados — «Lutamos

No Viaduto Maria Paulaf em pleno centro da capital bandeirante, o povo escreveu oom ar-
rojo inspirado pelo patriotismo: <Repudiamoa o acordo militar Brasil-Estados Unidoi1

porque somos brasileiro*»

cada dia com mais dificul-
dades para viver. Sou mu-
lher que trabalho de sol a
sol para ajudar meu mari-
do a criar nossos cinco fi«
íhes. O que se ganha hão
dá para comprar jornal todo
0 dia. Não tenho rádio, bem
como muitas mulheres do
meu bairro, o Belém. Não
vou deixar de comprar um
quilo de feijão para meus
filhos para pagar prestação
de rádio. Por isto, eu não
estava informada sobre os
planos do governo. Só sei
que a vida que êle nos dá é
cada dia pior. A explicação
que ó Sr. nos deu do acordo
com os EE. UU. foi de

muito valor para nós, mu<
lheres do povo e pobres.

Nós sabemos como o go-vêrno se interessa pelo po-vo. Quando nós temos os
filhos criados com todos os
sacrifícios, quando eles es-
tão em idade de tiabalhar,
naturalmente é quando nós
podemos pensar em descan-
çar um pouco com a ajuda
que eles nos dão. Nessa hó-
ra é que pensam e.v u'i.-ios

de perto de nós, pata morrer
em guerras longe do Brasil.

Não, coronel, eu sei o quecustou ei lar os meus filhos
e pusso garantir o seguinte:
se tentarem enviá-los parauma guerra que não seja
em defesa do Brasil, eu não
vou ficar chorando em casa
a perda dêka. Estes braços
que tanto trabalharam paratria-los seberãd lutar paratíefende-los. Afirmo quenão ficarei em casa do ora-
ços cruzados. Posso garan-
tir que todas as mães pen«sam como eu».

Há inquietação entre os
jovens recrutas — «Se esse
acordo fosse bom para o po-vo, um governo que só nos
dá miséiia e perseguiçãonão o aceitaria. O meu íi-
lho foi chamado rara servir.
E êle me conta que seus
companheiros perguntamuns aos outros:. «Que have-
mos de fazer se nos qute-iem enviar para a Coréia?»' Isso mostra que os nossos
moços não querem partici«
par de guerras como essa.
Certamente hão de fazer ai-
guma cousa para não ir. De
minha parte, tudo farei pa-ra defender meus filhos,
pois eles são a minha vida,
Estou disposta a todos ->s sa-
crificios para conserva-los
junto a mim. Se o Brasil tos-
se atacado, eu seria a prl-meira a pedir que se alistas-
sem. Eu mesmo, a,pesar de
velha, daria o meu exemplo.
Mas para isso que está no
acordo, nunca!»

Diante de tais declaia-
Ções. é de admirar que São
Taulo já se tenha manifes-
tado através de mais de"70.000 

assinaturas, só n^,
primeiro arranco?

MANIFESTAÇÃO
POR FABRICA

A campanha de assinstu*
ia é.um hrtrumento de or-
gamzação. Grupos de pa-triotas nromovem palestras
6Ôbre o acordo em reun'ões
familiares, festas de aniver-
sário, organizaçõea sociais,?ecreativas e outras. Daí o
movimento se expande. Os

patriotas procuram facilitai.
a manifestação do protesto
popular. Eis um exemplo
dado por uma comissão de
operários cariocas: /

Uma folha com os seguira
tes dizeres escritos a mãoJ
datilografados ou mimeognu
fados circuidm nas fabricai;,
«Os abaixos-assinaaos, opc<
xários di fábrica vem soli«
citar de V. Excias. a não
aprovação do Acordo Militar,
Brasil-Estados Unidos pori
ser um instrumento de do<
minacão econômica e polítl<
ca de nossa pátria, alienao*
do a soberania nacional,
permitindo o envio de jo«
vens para guerras no estrau*
geiro, particularmente para
a guerra da Coréia, e con«
Iribuindo para o encareci*
mento geral do custo da vU
da». Uma vez assinado pe«
los operários da fábrica, o
documento é entregue ao*
deputados, era geral po?.
uma comissão. Quem não
tomar em conta tais assina*;
turas poderá dizer que é sí&
precentante do povo?

A LIGHT DEFENDE!
O ACORDO

Um episódio do grande co'.
micio contra o acôrdr no'
Vale do Anhagabaá cm'
São Paulo: a Light, essa
mesma do racionamento que
está jogando os trabalhado»
res no desemprego e està'
asfixiando a indústria na«
tional, a mais odiada em*
presa imperialista que ópera
em nossa terra, tomou posl-
ção aberta em defesa- do
acordo.. Negou luz para o
comido e para os alto-fa«
lantes. ;

Então as famílias residen*,
tes nas redondezas pus^ra/ffi
suas instalações domicilia"
res à disposição da luta con*
tra o acordo. O palanque
improvisado sobre. dois ca»
mihhões foi iluminado. Os
alto falantes funcionaram
perfeitamente. Este >ato
mostra que p povo que fas
abaixo-assinados está lu«
tando. E só descansará'
quando o acordo tos der«ô«
lado.

- ,8 coronel Beneviâe» é uma doa vozes patrióticas <m s<? erpuem, alertando a nação contra 9 aeorào- êa traição O cVohé M'
£**¥£.)&b ttagrmt» toimio durmte ama oeafoveaoto m más do sindicado 4o$ testei» . 4& RU> Tmtet na Pomib&
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